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1 03 8orr«i»on«le» ¿8 U BiMiateca uUeta ie  a’.ítsres tsfaieUi, io eoa taisbioa de esta pe- 
piidíco. lA  sMsriíion p« ." sQ eoHdacto ««esta el d i«  por ciento mis, que pereiUen los co- 
njWoeááM Aa«ae¡o«y eore;ini«a4o8 » precies oMTeaciea&lea.

REDACCION Y ADMl.'íISTIAOlON; 

Pez 6 , p rincipal, izquierda.

En M adrü- Un mes, 8 rs.; en proTinci*a. t i ia a a tre ,  27, haciendo la  sHsorieion dueo- 
tameute- aa t ic ip ia io  el paga de un  &ue 100 rs.; p»r eorresfonsal si 10 por 100 deaumento. 
U lt r a » a r j« x tr a n je ro ;  240 rs. año. lista Empresa no jh ta .  cargo da loa aiisentorea.

A D V X R T Í N C I A .

R o g w n o s  á. loB s u s o r i t o r e s  d a  
■ p r o v i n c i a s ,  u l t r a m a r  y  « x t r a a j e -  

r o  q u e  s e  i a l l e a  e a  d e i e u b i a r t o  
c o a  « s t a  a d m i a i 8 t r a « i o a ,  ^ u e  r e ­
m itan  a l a  m i * m a  l o  q u e  a d e u d e n  

T3or m e d i o  d «  p » r » o n a  d e  c o n f i a n z a ,  

f e t r a a ,  l i b r a n z a s  d « l  a r i r o  m ú t u o  
ó  s e l l o s  d e  e u a l q a i e r  o l a s »  a x e s p -

t o  l o s  I l a a w ld o a  d «  g u e r r a  y  d e  r a -  

o i b o s .
E s t o s  d i a s  s e  d i r i j e n  c i r c u l a r e s  

á  t o d o s  l o s  q u e  l i a n  o l y i d a d o  e l  p a ­
g o  d e  l a  s u s e r i c i o n :  a p e l a m o s  á  e s ­
t e  m e d i o  c o m o  ú l t i m a  p r u e b a  d e  
d e f e i - e n o i a á  l o s  m i s m o s ,  ¿ p e s a r  d e  

l o  g r a v o s a  q u e  n o s  e s ,  e n  l a s  a c t u a ­
l e s  o i r c u n s t a u c i a s ,  t a n  d t f i o i l e s  

p a , r a  n u e s t r a  p u b l i c a c i ó n .
A b i l g a m o s  l a  e s p e r a n z a  d e  q u ®  

l a s  p e r s o n a s  á  q u i e n e s  a l u d i m o s  
t o m a r á n  e n  c u e n t a  n u e s t r o  r u e g o ,  
y  s e  a p r e s u s a r á a  k  b a c e r  e f e c t i v o  

l o  q u e  a d e u d e n ,  a u n  c u a n d o  a l g u ­
n a s  n o  r e c i b a n  c i r c u l a r ,  p o r  e x t r a ­
v i o  d e  l a  m i s m a  ó  o u a l q a i e r a  o t r a  

c a u s a .

M IN ISTER IO  DE G R i C I i  Y JU S T JC IA .

P ara  llevar á efecto las diaposieioaes del 
deereta do 18 de J  d io  de esta año sebre em­
bargo da b ie i«s  d epsrsouas  rebeldes ó aa -  
xiliarea de la  rebaiicn carlista , e l pre-iden- 
te  dcl Poder fjecutivo da la  república , á 
propuesta  de este  a»iaist«rio, y  da acuerdo 
con el Ceassjo do minlslrosf se ha so r r l lo  
aprobar la sigu ien te

INSTRWCCIOX.

Art-culo 1.° E lG ')b ie ru o , to m án d o le s  
jnforines oportunos para asegurar al acier­
to , desigaará la s  personas c u jo s  bienoa ha- 
j a n  do ousbargarsc, coíform * á lo dispues­
to  ea  el articulo  primero del m encianado 
decreto.

A rt. 2 . '  K l m inistro  de la  Goberaacien 
com unicará la órden de embars;o a l a s  gn- 
bornadQrea de preTitscia, y  estos la  tras ­
ladarán  para  sti ejecuclsn y  cum plim iento 
á  los jueces m unicipales á  q^uieues corres­
ponda.

A rt. 3 . ” Correspondo autorizar las «ra- 
bargos á  loa juaces m unicipales de los puo- 
blos en cuyo térm ino radiquen bienes de 
las  personas c o s tra  quienes ao d irija s i p ro ­
cedim iento.

E l  gobernador de la  provincia designará 
el juez  m unicipal que Laya de autorizarlos 
eu  las localidades douda bubiero m as áo 
uno , (5 DombrarÁ á varios do ellos, enco- 
m éndando á  cada cual el nliaiero d« em ­
bargos proporcionado y  coBVGuieijte c u a n ­
do así lo «xigisrea e l de las personas da- 
aiguada* en un  misma pueblo y  la  p ro n ti­
tu d  del servicie.

Art. 4 /  Si 80  ignorase ea  qué  pueblo 
posuSK bienes las personas Cümsrendidas eu 
e l  a r t .  1.‘ dcl referido decrete, los geberna- 
dores de provincia com un iea rin  la  drden i  
los ja e c e s  m unicipales de los pueblos d o a-  
de aquellas teagan  su  veciodad, doraieilio 
6 r e s id o B C ia ;  y  el estuvieren ausentes de 
E spaña , ó e a  ¡as filas rebeldss, 6 su  p a ra ­
dero fuere ignorado, á  lo s ju ecesm u n ic lp a -  
]es de  ios pueblos doi^de hubieren tenido su 
domicilio ú itim am eate .

Art. 5.* E l  juez  m unicipal deslgaade 
p a ra la s  diligencias decretará laexpeaic iou  
de m audam iento  de emba: g;o de bienes de 
japerisona iud ii'ads en la  órden guberna ti­
va, ú¿urau(lo ésta  por cabeza del expe­
diente .

Ar. 6.* E á táa  sujetos exclusivam ente á 
estos e n b a rc o s  los bieaes de toda claaa pro ­
pios de las perseeas desigaadas, que pro- 
d azcaa  interés ó ren ta .

Quadaa por consiguiente exceptuados los 
pa ra fe rsa le scu y a  adm iaistracion no hubis- 
rtt «utrsg'adu la  m ujer al m arido.

B e los biénss ea  usufructo se eiabarguráu 
les  frutoa ó rentas.

A rt. 7 .’ Con el njandam iento de emba:r- 
go, que aorá entregado a l  a lguac il, pero 
asis tíeade á  la  diligeucia con el secretario 
del juagado  el juez  y  e l fiscal m unicipa l,  so 
re q u e r ir i  á  la  persona designada para que 
ha^^a reiaciou de los l»icnes que deu aa  co ia- 
preuder^e en el embargo.

Si no fuere habida la  persona, se ¡e hará 
el requerim iento por cédula, que so eatre- 
g a rá  por su órdeu á su mujer, hijos m ay a ­
res de 14 aBos, adm iuistrador conocido, d e ­
pendiente ó criada, ó á  dos voeinos.

¿ i  no tuviere casa abierta  eu la  localidad 
ó su  paradero fuere iguorada, ó impuesto 
por sealeaciu  jud ic ia l ó por m edida guber­
na tiv a , se ontenderá el rcquariminiit», á  fal­
ta  d e  su. m ujer, hijos mayores de 14 años ó 
adm inistrador conocido, con el alcalde del 
pueblo.

A rt .  S." Al practicarse e l requerí- 
m ien te provenida en e l artículo  anterior, 
se es tregará  á  la  persona requerida copia 
li te ra l de la  órdeu guberna tiva , cabeza del 
expediente y  de l a iaadam lento  de em ­
barco.

L a persona interesada, su m ujer é h ijes, 
ó cua lquier pariea ts  suyo  dentro del c u i r te  
grado, podcáu reclam ar eu el térm ino de 15 
alas de d icha órdeu por la  vía gubsrnativa , 

'aduciendo cuantos informes y  datos j u z ­
guen  convenientes á  su  causa.

E l Gobierno decidirá estas re ;lamaeionos 
oyendo al Conseje de Estado . C entra su 
decisión no se dará  recurso alguno.

L a  iuterposicion de la  rsidaiaaciea guber- 
aa tiv a  no im pedirá al curap lia iea te  de la ó r-  
den red a m a d a  n ila p ra se c u c io a  de los em- 
bargoe.

A r t .  9.* Si la  persona req u a riJa  no 
biciore e.-cacta relacioa de lo* bienes que 
deban embargarse, el juez  m uaic ipa l,  con 
audienci.i da l fiscal y  por breve inform a- 
ciOB q u e  dsberft instru ir, d ic re ta rá  e l em ­
bargo provisioaal de los bieaes que n o to ­
r iam ente  pertenecí- ssu  á  la  persoaa desig- 
naUa, y  hará  coustar ea  al expediente lo 
que  resa lta re  á este propésits en el registro  
do la propiedad y  en el ay u a ta ia ie a te ,  p i ­
diendo las certificaciones oportunas, que 
les serán  facilitadas coa urgencia y  á  vista 
del interesado.

Art. 10. E n  la  d iligaacia do embargo 
se harán coastar cuantas observaeieueB e x ­
pusiere la perseua requerida, y  sa u n irán  á 
e lla  originales ó por capia á su  instanc ia  y  
e le tc ien  les docu ia in tos  qua presentare eu  
apoyo de sus obscrvaciouei.

A rt. I I .  F irm ará  la  d iligencia  ó d i l i ­
gencias comprensivas del erafeargo, con el 
juez  fiscal y  secretario municipales, la  per­
sona c o a  qu ien  según lo  dispueste  se hn- 
biaren sa ten á id e  aquellas; y  de no querer, 
haciéndete constar su  negikbiva, dos veci­
nos designados por el ju e z .

De la  diligencia ó dlilgaacias, si en una 
se la na se hubiere podido com prender todo 
e l etabargo. so dará  copla li te ra l autoriza­
da  por el juez  y  secretrado  á  ¡a persona r e ­
querida , á  no ser qua s a  diligencia espe­
c ial y  can las m ism as formalidades antes 
proscritas para autorizar la  de embargo re- 
nuaciasa expresam ente á  la  copia.

A r t .  12. Se inscrib irán  le s  cmbargea 
couforma á  dereeko un los rogistros d a  la

A rt. 13. Ac'o continuo al ju e z  m uuiei-  
p a l  m andará  notiSear y  requerir  á los a d ­
ra l ¡iatradores, inquilinos, celonos, arren ­
datarios y  deraas personas á quienes cod- 
viniera para  qu e  retengan  los intereses.

fru tos ó rea tas  á  disposición del jefe econó­
mico de la provincia, y  recaitirán á  este 
testim onio li teral do los em bargos para  que 
acuerde lo que  preceda en p u n te  i  ia  adm i­
nistración d e  los bienes embargados.

A rt .  14 Liw jueces m unicipales rem iti ­
rán  luego los expediontea instru idos ai j u z ­
gado de prim era instaac la  dcl partido, no- 
tiñeándo o á  la  persona coa quien se h u b ie ­
re  ea tend ide  e l em bargo y  a l dscal m u n ic i­
pal, haciéndolo súber aslmisaio ni re;|istra- 
d e r  d« la  propiedad y  al alcalde á  quienes 
se hubiese paáido certíücacioa do inscrip ­
ciones 6 amillararoientos, si acaso uo las 
hubiesen podido reiu'.tir, para  que  las d iri­
ja n  a l  juzgado  de prim era ia í ta n c ia ,  qae 
cu idará  de rec^litmarlas con urgencia, y  d a n ­
do cueaúa á  qu ien  corresponda, eu su  saso, 
de  la  falta d« servicio.

A rt. 15. L es  jueces de priraera ins tan -  
c i i  a c j i^ u la rá u  eu un Bole expedisute les 
de varios ju z ja d o i  municipales, s i loa h u ­
biere, relativos á  un:t tnisiBa persona.

Cuaadii los jueces m uaiiipalaa que h u -  
biosea eutendido e a  lo3 em bargas p ír te a e -  
cierea á  distin tos partidos jud ic ia les , los 
jueces (le prim era iastaücia respectivos r e ­
m itirán  las diligencias al dal Ju g a r  ea  que 
rad iquan  la  m ayar parte  de los bienes em* 
bargados.
'  A rt. 16. Los jueces da prim§ra insíau -  
cia form arán á  se lic itu d  do parta  legítim a, 
siéndolo siempre e l promotor fiscal, ramos 
separados sobre inclusioii ó exclusión de 
bieaes eu los embargos; sobre alim entos de 
las personas á quienes d s  derecho deben 
otorgarse, regulados seg au  su  clase y  la 
im portancia  de los bienes em bargados, y 
sobre cualesquiera otros incidcntea q ae  pro ­
cedieran á  su  juicio ,

Kecliazaráu los im pertinentes, ad m itiea -  
de solo en un  efecto las apelaciones qu e  se - 
bre estos ge interpuaierea.

A rt. 17. A lea  jueces de prim era  in s ­
tan c ia  y  á  los tr ibuaa les  superioro?, en su 
ciso , eorre^ponde excluslvam ciite declarar 
les alim entos y  cargas que deban satisfa­
cerse con las  rea tas  de bienes, em bargados 
prefw outem entñ  i  to d a o tra  atenc ien , sa l­
vo la  d a  pagar les impuestos y  tr ibu to s  p ú -  
blicea.

A rt. 18. Estos iac ideates so su . 'tasc ia-  
rán  por los trám ites  estublacidos pnra los 
juicio.^ verbales en la  l&jislacion rigen te , 
siguiéndose la prim era  ia s ta n r ia  ea  los j u z ­
gados de este uem bre; y  i «  apelaciones, 
que solo serán admisibles en uu  efecto, an ­
te  la  audieucia del distrito , cou iniervan- 
ciou en  arabas dal ministerio iiscal.

A rt .  19. Les interesados qu9 se creye- 
reu  porjudicado< por l a  redolaciou d ic tada 
en estos iucidoatos, podrán deducir la  a i -  
clon de que se creyeren asistidos eu ju icio  
ordinario , ó interponer y  seguir todos los 
recursos propios dcl mismo.

E lm in is to r io  fiscal representará en  ellos 
la  causa  púb lica .

A rt. 2ü. E n  los precedimientos an ta  los 
juzgados m uaicipales se usará papel do ofi­
cio, y  dovangaráa aolo la m itad  de las  cuo­
tas  de arance l loa funcienarios y  agentes 
jud ic ia les  quo tuv ieren  derecho á  perci­
birlas.

A rt. 21. E a  ios incidentes y  juicios 
an te  los juzgados de prim era in s tan c ia  y 
tr ib u aa le s  superiores y  supremo sa es ta rá  á 
las reglas v ig ín te s  re-pecto á  papel sellado 
y  pago de gastos y  costas.

A rt .  22. Q iedtin  á  salvo da estas diapo- 
sicíoaas los derechas de terceras persoaaa. 
la s  cuales, si se censiderasea lastim adas por 
a lg u u  procedim iento eu e l fendo ó en la  
forma, podrán usa r  de sus acciones confor­
m e á  las leyes.

M adrid  5 de Agosto da 1874.—Alonso 
Martínez,

M INISTERIO D E H ACIEN D A .

E l presídante dal P eder ejecutivo, de 
acuerdo con al Coasejo de m iaia tros y  i  
propaesta  de este m inisterio , se h a  servido 
aprobar la  ad ju n ta  la s trucc ion  para  llevar 
á afecto el em bargo de bienes é impoaicion 
de contribucioaes á  loa carlistas ou arm as y  
á  íu i auxiliara», en la  parte  que  correspon­
de  e je c u ta rá  las dependencias de l m in is te ­
rio de H acienda.

Y  lo digo á  V. L  para su  in teligeacia , 
gobierno y  cum plim iento ea  la  parte_que 
lo toca . Dios guarda  á  V. I .  m uchos anea. 
M adrid  I ."  de Agosto da 1 8 7 i .— Camacbo.

SreS. directores generales de contribucio ­
nes y  pi‘opíedades y  derechos del Estado, 
é in terven tor general.

IX3IIiüCGI0?í Qü£ H* DE OB'-ERV.lRSE E:í  EL
CUMPilMlENTO DEL i);tíi(ETO DK 18 DI! JULIO
DE Í S 7 Í  SOBBE EMBAUGO DS BIENES.i LOS
C.VUÍHTA3 E.N Anil.lS Y Á SÜ3 AUXILIARES.

CAPITULO PRIM ERO .

De la administración de bienes eiabargidos.

A rtículo 1.‘ L a  adm inistración de los 
bienes em bargados en v ir tu d  del decreto 
de 1 8 de Ju lio  ú ltim o estará á c a r g o  d é l a  
dirección goueral de propiedades y  d e re ­
chos del E s ta d a ,  y  se ejurceiá  inm edia ta ­
m ente  por lü8 a.iminisiraciones económi­
cas, y  por los delegados do los jefes da es­
ta s  ea  los partidos admitiistratlvt)3 do pro ­
piedades y  derochos del Estado en qu e  e s ­
tén  los bienes.

A rt- 2 . ‘ Las adm inistraciones econórai- 
cas se harán  cargo de diobos bieu*s dosde 
el d ía  en quo el j a e z  m jiuicipal que  haya 
cfoctuado los em bargos y  ais¡;uesto su  in s ­
cripción en lus rsg is tres  de la  pruijiedad 
re in ita  testim onio litaral de ello á  la  ad m i­
n istración  económica, eu  cum plim iento  d j  
los a r ts .  12 y  13 de la  instrucción  que p a ­
ra  I ljvu r  á  pfecto las disposiciones del c i ta ­
do decreto ha  circulado el m in is te rio  ds 
G racia y  Ju s t ic ia .

A r t .  3." D ásle  o 'd í a  en que  la  adm i­
n is trac ión  tom e á  su  cargo la  de los bienes 
em bargados, recaudará A aús vencimientos 
las rea tas  de ellos, y  sati^farií como m ino ­
ración de estos productos los gastos do su 
o'nba go, de su inscripción an los re;^í3tros 
d e i a p f o p ie . l a l ,  d e sú s  ce i.tr ibuciooosé im ­
puestos, de la  cobranza de las l eu tas, de la  
coos jrrac ion  do las fincas y  de las  cargas ú  
obüg.icionea qu e  se m  inden satiafacer cun 
las reu tas  da ellos por los jueces de p r im a ­
ra  iud taac is  6 por los ti ibnnales suporiorís, 
seguu dispone e l a r t .  17 de la  i^utruccion 
c i tad a  del ministerio do Gracia y J;;stie ia; 
y  d .ade el nüsm o d ía  llevará 1 1 cuen ta  y ra -  
8on de este  servicio coa la  claridad necesa ­
r ia  á  dem ostrar inm ediatam ente cua l 'sea  ul 
im porte to ta l do lo-s ingresos realizados por 
producto  do las ren tas  da bíeiiea d« una  m is- 
la a  procedencia, cu a l  e l denlos gastos sa tls-  
feolios como miuoracioü do estos ingreses, y  
cuan to  ol rem anente destinado a l cu m p li­
miento del arfcíi^ulo 2 . “ del m eucíoaado d e ­
creto.

A rt. 4.* L as  a ia in is tra c io n e s  económi­
cas para  desem peñar el servicio que' so les 
eacom isnda ea  e l artlcá ló  precedonte com ­
p re n d e r ía  en  ca rpeta  s ’parnda, qu e  ae des­
tin a rá  á  cad a  un a  de la s  porsonaa cuyos 
bienes hayan  sido ombarg^ados todos los do­
cum entos referentes á  loa mismos bienes; 
anotando al frente do  e lla , ó  sea en  su por­
tada , el nombre de la  persona á .q n io u s e  
hay a  hecho el em bargo, el númoro deórden  
(le carpeta que lo corresponda y  i’u  indica 
delo.f doouineutoj que contenga , y  que irá 
coafirmándose con todos los dem ás qu e  en 
lo sucesiTo 80  reciban coacernientes á  los 
miamos b ienes .

A r t .  5 . ‘ Recibidos por la s  adm inlstra- 
cioues económicaa loa testim onios d e  em ­

bargos, y  acusado e l recibo d e  ellos a l  juez 
m unicipal rem itente, insertará  bajo e l n ú -  
rac.ro dé órJen  du la  ca rpe ta  á  que  se refie­
re  el artículo  auterier en uu  ñégUtro-iííven- 
iario^eneral p o r  ptoceienciaí' de embarcos 
(modelo núm ero I ." ) ,  un  extrácto  que  a u ­
torizará el jefe de intarvencion de los te s ti-  

• raon iosde em bargo rem itidos por los  jueces 
municipales, destinando en dicho registro- 
invenlario  psra cada núm ero de ca rp e ta  las 
hojas necesarias a í)n de que á  continuación 
d é c a d a  extracto  de testim onio puedan Irse 
inscribiendo los de los que so reciban eu lo 
sucesivo de em bargos de la  m ism a proce­
dencia y  por el ó rJen  correlativo de fechas 
e a  que  tengan  en trada en las adm inlstra- 
ciouea. así como tam bién  c le x t r á c to  de las 
órdonoB, reclamaciones, resoluciones y  d e ­
más documentos referentes á  los i^íenes 
em bargados á  la  m ism a persona, y  todo lo 
ddmás necesario para el completo conoci­
m iento  de cuanto  tonga relación co a  ello.

A rt. <3.“ Los libros '(tax& Regisrío-invti>  
tario gentral por procedencias de. ernbar^os 
iráu  foliados; se rubricarán  todas sus hojas 
por los jefes de adm inistración económica 
y  de la  iutervenciou, y  los ex tractos á  que 
se refii^re ol ar ticu lo  an terio r  se irán  in sc ri ­
biendo solamente ea  la  pág ina  p a r  da cada 
hoja destinaado los folios aecesarios á  cada 
persoaa según  se expníaa en  el ar tícu lo  a n ­
terior, y  dejando la  pág ina ia ipar  en  blanco 
p a ia  quo á eila su llevsu  las  partidas  de 
cargo y  da ta  Ja  los ingresos y  de  los  gas tos 
por ios bieua? de la procedea'^ia do la  m is ­
ma, persona,’y  se facilite así en cualíjiiier 
mom ento dado e l coaocim iento  de l aaldo 
que resulto .

A r t .  7 .»  E n  las prim eras hojas dal 
gislfo  i'itciilario ge^^ral por procidencias de 
efitba''//os H qua na refieren loa dos artícu los 
anteriores kubrá  un  índice alfabético por 
ajpelUdos qua  expresará el nom bre de las 
p jrsoaas á  quienes se huyan  em bargado los 
bienes, y  á  su m árgea el fóllo en 'q u e  p rin ­
cip ia  t i  R '» ls tro -inven tarIo  parcial d i  los 
bienes procedente de ella.

A rt. 8.* Inscritos en ol ílegistroHnven- 
tario gineraí por.prof'Sdenet't de emtfar-ffos los 
ex trac toa  do loá testimouío» rom itidos por 
los jueces m unicipales, c u y a  inatripeion se 
hura eu e l m isma d ía  en  que  los testimonios 

.se  reciban, oUciará tam bién  la  adm in is tra ­
ción en la  'm ism a fecha á  los arrendatarios 
do las  íiniws em bargadas, si consta quiénes 
sean  en  los testim onios de em üargos, h a ­
ciéndoles saber la ''bbllgacion en  que están  
de sáíisfaeer á  la  H acienda las re n ta i  co r-  
respoudienteg á  los bienes em bargados que 
ilev ü a  ea arriendo; y  previniéndoles que  en 
e l té rm ius de!ocho días exhiban á la  ad m i­
n istración ccon4iaica, en las  oficinas do la 
cap ita l d e  la  proviaoi,a, e l con tra to  de ar- 
rícudo .

Estós oficios as pasarán , á  his a r ren d a ta ­
rios qufeao reddraáou oti la  capital,' por 
conducto do los alcaldes d e  los d is tri tos  
m unicipales doudo aquellos tengan  su d o ­
micilio, y  los alcaldoa cu idarán  do devol­
verlos coú el testim onie de queda? en tera-  
dus las personas á qu ienes,fueran  dirigidos. 
U ua vez devueltos los pdeioa referidos» se 
un irán  á  la  carpeta respectiva á  la  persona 
b quien  pertenezcaa lus bienes. A loa arrea- 
dacarios qug re ildan  eu  la ,cap ita l les pasa­
r á  d irec tam ente  el oilcio la  ádm inístracion, 
exigiendolss loa devuelvan d’espaes de su s ­
crib ir  en ellos e l quedar enterados, y .los 
colocará en su  earpefa, seguii 1« determ i­
nado respecto á  los referente# á  loa ar íea-  
da tarío s  quo ao  sean v e d a o s  de la  cap ita l .

[Se c o m in u a rá . )

-------EL conocido espada L agart ijo  y  «us
banderilleros fuerbi» m u y  ob.'tequiados an 
las  corridas celabradas e l domiU3 >̂ p isado  
(día 9) en  la  p ia ra  del campo de Óauta Ana 
en Lisboa,

9S
amorosamenla del brazo y  par«cla feliz y orgu­
lloso.

iiAlgauas iHujaresalrevidag, qua pareoian co­
nocer á Jorgo, se sonrgiaa con aire picaresco y 
me miraban ÍDsoIenteoicnla.

))Lo9 jóvenes al pasar il»c¡aD eu voz alia su 
cpioion acerca de mi persoaa.

i)Era la priiaer vez que yo compar«cia en un 
eslablccimkBlo de eslo géoero, así es que tan 
pronlo me soarojaba corno paliiiecia.

»La orquesta tocó un wats, y  Jorge me arras­
tró en sus bruzo.s; bien pronto liub« olvidadn lo Jo 
lo qu i me agitaba para abandonarme por entero á 
la felicidad de sentirme llevada en arrebatador 
torbelüQo y sintiíodo coiDpriiBido mi pecho con 
el p^ebo ds mi esposo.

nProulo me habituó á las costumbres de aquel 
sitio. poDícado cuidado eu observarlas mucho.

i)Yo no pensaba mas qfie en nosotros dos, sien­
do paru mí tndu lo demás coedo si no existiese.

)>A uso de Us nueve do la nnclie uu acoQteci- 
mii*nlo extraño se produjo en el baile. Hombres 
y  mujeres corrieron lucia la entrada, y fuerte 
murmullo se esteudió por toda aquella alegre 
muchedumbre.

»¿Quó suceso notable se producía para atraer 
la ateocion de los bailadores?

»lÜra la celebridad, la Terpsicore de aquel sa­
lón. notabilísima por su gracia y habilidad en 
bailar.

jiJorge palideció al ve rla ; senil que se había 
conmovido profundamente.

ijRecibi como hq violento choqpe en el co- 
razon. *

»Lo babia comprendido.
— ¡Es ella! le dije deiorosamente.
— Si; me respondió cea triste acento.
— ¡Ab! Jorge, ¿amas aún á esa mujer?
— iNol iNol 
— nVámonos, entonces.
— Creerla que huyo.
— »Oué importa! tengo miedo.
— nNiíia, no eres tu m il veces mas bella que 

esa jÓTfn?

»Y me puso delante de un espejo. 
nSí, creo que yo ara mas linda que ella, pues 

lenia al meaos de mas que ella, mi juveoluil y 
UDa castiJad que la traición y la veaganza no lia- 
biaa pervertí lo. 

nPero él amaba á la otra.
»Des(le aquel momento sufri aniarguisimos do • 

lores. Comprendí que Jorge me presentaba i  
aquella mujer como u¡i reto. A l lucirme .se ocu­
paba de ella. Yo no era mas que un instrumento 
de ri'presalias,

— rtPür Dios, partamos, Jorge, te lo ssplico, 
imploraba yo.

— ))Todavía ne, ma respondió su voz impla­
cable-

«Dejé su brazo y rae senté llorando en uia bu • 
taca.

iiJorge se encogió de hombros y  dió algunos 
¡asos por el salón de baile. Su mirada inquieta 
)uscaba á alguien entre la multitud que bailaba.

»Cesó el baile y las parejas se dispersaron par 
la sala.

'f>Aquella, jóven pasó cerca de Jorge.
»Yo comprendí al ver la palidez que cubría el 

rostro ¿e mi mando todas las luchas que le ag i­
taban.

»Qaé poder tania sebre él aquella mujerl
nSe detuvo delante de él y le miró con ojos de 

exlraiia expresión. Su sonrisa t :a  á Li vez burlo­
na y benévola.

«Jorge estaba inmóvil; se sentía desfallecer.
— n.No me dices nada? dijo la jóven; apuesto 

que me quieres. Vamos, vamos, hagames las pa­
ces, dame la mano y seamos amigos.

— iiYa es tarde, le dijo Jorge con aire vio 
lento.

— «Querido, cuando se encuentra uní mujer 
bonita nunca es tarde.

— «Dejadme, os le suplico, mi mujer está ahí.
— t)Tu mujer! tu mujer! Quiénes? esa bobali- 

cona que está a llí sentad.i, ja! ja! ja!
— nOs digo qua es mi mujer.
— 11 De veras es tu mujer, cxclami» con voz 

sarcástica.
«Pero... Y desde cuándií, gran Dios?
— »Desdii hoy.
«Aquella jóven prorumpió «n una carcajada. 

Despues, de súbito detúvoje en su bilari lad. -Me 
miró, echó muchas miratles i\ Jorge, y  se pegó 
una palmada en la frente.

MUnaidea infernal acababa de ocurrirle.
»La orquesta tocó los preludios de una polka.
— »Tu sabes quo eras para mi el mejor baila­

dor, dijo á Jorge; me rehu.sareis una polka de 
adiós? ■

»Era un doüaflo y Jorge 'lo acepló. Se creía 
fuerte contra ella; ah! quizás experimentaba un 
profundo plaoor en estrechar en sus brazos k la 
que tanto habla amado. Yo sufría horriblemente, 
pero no me atrevía á moverme del sitio en que 
me encontraba, y aun menos ir á arranear k  mi 
marido de la fita l influencia que, yo lo compren­
día* trataba' de eocadenarlo. .^is ojos se velaron: 
todo giraba A mi alreíedor; mí cortizou desfalle­
cía; ya no oia los acordes ds la música. Ruidos, 
bailes, todo era para mí, vago, sordo, sombrío 
como un abismo.

nJorge y su querida se hablan perdida entre 
lüs grupos de bailadores.

»Bíen piont t no los apercibí mas.
«Qiié largas fueron las Ueras que pasaron! [Qué 

agonías no experimenté yol Algunos jóvenes me 
rodeaban y me haclm groseras proposiciones. 
Mis lágri.nas excitaban la risa de las mujeres.

nSol.unente algunas persiuias parecían compa­
decerse do mí dolor cuya causa nadie sospechaba.

— ))Su am;inle la h i  dejado d la luna de Va- 
‘encía! decían los unns.

— »QuizAs tenga hambre; decían otros.
«Quién hubiera creí lo que a llí habla unajó- 

ven de difz y seis anos, la noche del dia que 
debe ser e( mas hermoso, el mas cncanlatlor de 
la vida, una jóven vella y pura, miserable yes- 
túpidaraente abandonada por un loco que prefería 
el amor de una mujer indigna.
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LA CONFISCACION DE BIENES.

£ d las ligeras ¡Ddicacieoes que hicimos 
ayer sobre la coDÍiscacioa da bienes de los 
carlistas, ('i'crelada por el tíobiereo, pusi­
mos de relieve los graaiies incteveoícn- 
tes que tiene, en cuanto á ia forma y al 
fondo.

Dejasdo par<t mafiana la cuestioD funda- 
menlal de la confiscación, que echa por 
tierra el individual y sagrado d«reeho de 
la propiedad, tócanos boy esluiliarla bajo 
el puDlo de rista de ia forma, del procedí- 
mieoto.

En el decreto de 18 de Julio ú ltim *, y 
en las ioslruccioaes de los ministros de 
Gracia y Justicia y Hacienda, publicadas 
por la Gaceta de ayer, se formula el proce­
dimiento da embarg* de estos bienes, ha­
ciendo inlerreoir en él ¿ las auíoridades 
judiciales, gubernatíTas, «conóiBicasy ad- 
miniítrativas, es decir, que se emplean to ­
das las ruedas de nuestra administracieu, 
lo cual tiene la desventaja de que no pue­
de precederse con la ce eridad y prentitud 
que exigen las disposiciOBes de'esla Índo­
le. En tiemp-s de guerra, esto es, de ac­
ción, de moTimienlo, de fuerza, los proce- 
dimieotos lieoen que ser r¿p¡doi, y en las 
instrucciones citadas, Temes un cúmulo de 
trámites pesados, larges y ambrollados, 
propios solo da tiempos tranquilos.

Les jueces municipales y de primera 
instancia, los rejisiradores de la propie­
dad, loa administradores econóaicos, lo i 
alcaldes, fobernaderes y el ministro de la 
Gobernación, hé aquí la serie de erolucio- 
nes por que tiene que pasar el embargo de 
dichos bienes. Esto como se Te, además ila 
no ser serio y acomodado á la i ciicunstan- 
cias, que rechazan estos laberintos ecoió- 
m ico-adminlítrativo-gubernatiro-judicia- 
le i, es de todo punto impracticable.

Pero aun dado ipie se lleraraB á cabo 
estos erabarjos, ¿se ha meditacio en la im ­
posibilidad de que las olicinas económicas 
administren los bienes embargados^’ Fuera 
de la anomalía que existe en retroceder á 
aquellos tiempos en que el Estado adrainii- 
trabi por su propia cuenta ¿qué proJuctis 
vamos á sacar de las vinas, cortijos y tier­
ras de jtan llevar, baje la inaccien de 
funcionarios que, sin ofenderles, lo  entien­
den una palabra de agriculturaí' Por otra 
parle, ¡qué confusion babilónica introduci­
ría esta medida en todas las esferas de la 
adminislracionl 

Lo absurdo de esta disposícloa aparece 
de una manera evidette, si rellexioaanioi 
sobre un hecho que está pasando á nuestra 
vista. Cuando se adoptan algunas disposi­
ciones contra los carlistas, se apreüuraa 
estos a poner en juego toda suerte de in ­
fluencias, con lo cual consiguen eludir#! 
rigor de las órdenes gubernativas. Ahora 
bien; si eslo sucede en cosas de poca Im- 
poi tancia, {áqué medios no acudirán y qué

Que es necesario privar de recursos al 
carlismo. Convenido; pero ¿se cree que li;s 
carlistas venden sus biiínes inmuebles, pa­
ra sufrngar los jastos de Ja guerra? Pues 
este es un error muy grave, (iastan y der­
rochan la reutj, el producto cu esto, pero 
uada mas. Ataquemos pues, la renta,el in ­
terés, el producto, y estará cons<*gui;lo el 
objeto que nos pnipuaemos.

¿Cómo? El Gobierno por medio d-3 sus 
delegados, y  en esto seguimos la instruc­
ción del señor ministro ds Gracia y Justi­
cia, conoce las personas de opioiones car­
listas. El ministro de Gobernación pide al 
deHacianda el cupo coa que contribuye cada 
provincia, y con e:<los antecedentes, impone 
una fuerte cunlriúuciou, distribuye entre 
todai las preríDci-is el cupo correspondien­
te, y lo i goberaadores se escargan de rea­
lizarla deslro desús atribuciones, gubcr- 
natiramenld, á so ser que hubiera necesi­
dad de apelar al procedimiento judicial, 
que Bosotros procuraríamos hacer innsje- 
sario imponiendo otras ¡lenas, qae movie­
ran á los carlistas á pag ir  cou prontitud su 
cuota correspondiente.

Las ventajas dftl sistoma que propone­
mos sen evidenties. No (lis ten los obstácu­
los que p rA v ie n e n  de los irámites largos y 
pesados ifue fxige e! citibargo; se respeta 
el derecho de propie.fa I que el partido cou ■ 
servader no puede Ririca vulnerar; se cens- 
titiye  presta y eficaz jieate un fondo para 
indemnizará lasviclrnas liberales, y ade­
mas se priva de recursos al carlismo. Jíl 
tributo no tiene el incoiiTenieote de ser 
eludido, come el embarga, por medio de 
las iailiiencias de la a listad ó de otro gé­
nero.

El misino Gobierno comprende la ver­
dad de lo que decimos, puesto que en la 
iastruccion que ayer publicó en la Gaceta 
elseílor ministro de Hacienda, lijíura, ade­
mas del embargo, !a coniribucion en el ca­
pitulo 2.'’ del referidií >jumeato. Nos­
otros preguntamos con e,-'¡ motivo, ¿para 
qué se ha de apelar ai e... jarga decretan­
do la contribución.» Amplíese el capítulo 
segundo; diitribúyanse euoías crecida?, 
iiMponienda al que no las pague, p^uas 
eficace», y entonces hjbre»os obtenido el 
resultado que bascames.

Eb cuanto á la confiscación, nosotres 
ñas openemos termiflanteoientn á ella, por­
que es absurda, ineficaz, contraproducente, 
y .«obj'e todo, j^orque queremos librar ai 
liberalismo de una maicha indeleble que 
nes confuadiria con nuestro» propios ene­
migos. El derecho de propiedad está para 
Bosütres por encima de lodo y no quere­
mos 4 ue en ningún tiempo se pueda echar 
«n cara al partido coastitucional que ha 
barrcBado este fundamento perenne de las 
sociedades humana.^.

Baje este punto da vista, estudiaremos 
la cuestión maflana coa mas 
holgura.

aumentos que aun no siendo ilusorios, no 
llegan sumados tod 's, á los i[U3 t  i ob • 
teuer el Sr. Camacho.

Pues bien, si con los au’neníos calcula­
dos por el aclual minísiro do Hacienda, 
ceaservando adem.is las rentas, liaVirá dó- 
(i'-'il, ¿qué espera el Sr. -Manso de lus s i -  
yes, quedándose sin rentas?

El folíelo publicado por este nuevo ka- 
cendista principia censurando todos los ac­
tos de los miulatroique h iu  sido jefeí su­
yos. Noselrea preguntaríaaios al ex direc­
tor del Tesare si no ha concurrirlo alguna 
vez á secundar, patrocinar y acoBssjar 
quizá esos actos. .Vosotros le diríamos si 
no parece d» su putlo y  letra alguno de los
acuerdos redaclades eñ Consejo de-mmis- 
tro«. Nosotros le regaríamos que nos ma­
nifestara cómo y en qué forma procedía él 
á la ejecución de esos actos en la parte que 
incumbe al Tesoro. Nosotros dojearíimes 
saber si tas melidas da algún ministro, 
malas y ledo, como asígura el Sr. Mans»| 
se tornaban pe .-es al establecerse las con- 
siguiefltfs relacitiQes entra la dirección tlol 
Tesor» y el Batico de París ó-el Hipeie. 
carie.

Por es« sin duda, porque aquellas rae- 
didas eran malas, aconseja el Sr. .Manso 
que el Gobirino se entienda con empresas 
de esanatur¡!eza.

Le han qu'daJo induJable.Ti’-iiía muchas 
aficiones, y  para algo han de syrvir los 
amigos.

P< r supui.'.sto que no se le olvida al se­
ñor Manso decir que .<u folleto no es un 
memorial. ¡Qjé golpe de habilidad!

¡Ohl Esa (laa aspiración ino hsl.i que 
exige mas detenido examen ds sus pro­
yectos, no .«ea que a!j?un dia venjja á con­
vertirlos en reaíidjdes.

A  ese exámaii <l-dioar..*'iios algún 
liculo mas.

ar-

espacio y

ÜN NUEVO PLiVN FINANCIRIiO.

EL P.)-V0-NÜ';IM1ENT0.

E l Eco de Españi djdicóayer su primar 
artículo á este asunto, h .iyd j eximen y de 
díscmion, y que llegará á ser de conse- 
cueacias favorables á (a causa liberal, por 
ma* que se empeden en negarlo importan­
cia los que todo io ven por el pris,n i espe­
cial de su partido.

El diario mo ¡erado examina ia actitud 
de las patencias anl« la situascion ib  Es­
parta y sostiene que ese acto no rsconoce 
por causa la acentncion d’  la rppúlili 
c i  ni c0 nd«<cín lencia ó alicinnes revolu- 
ciunariag, siao la gsipral creeacia da qus 
0_! Gobierno constituid.) por <>1 golpe di*[ 3 da 
Enero ropresaiiti el principii) conservador.

Respetamos la opinion del colega, que 
como todos, tiene el derec'io de formar ju i ­
cio do los sucesos y sus causas; pero no 
estamos conformas ni en las apreciaciones 
que hace, ni ea la conclusión quo estable­
ce, negando la importancia que lien.} el 
reconocimiento de njsstro (hibierno por 
las potencias liljei-ales ile Esinipa.
_ Estamos lejos de pensar en la iotervea- 

cion, la rechazamos, la condonamos eu

mercantil y comeri'i :1, que ios sucesos ha­
bían puá.-to en peligro, y ¡ios acerca á la 
p jz  por meJio de acoutecimícatús trascen- 
deutiles, que si n« si>n la iulervencion ar-, 
ma la, pueden y debtín su¡diría en la parto 
mas i'avorab!s.’ , o¡;liganilo á  una nación ami- 
<ja á no ser iudiferente á los auxilios que se 
lian prestado eirsu nombre ócon su aquies­
cencia á los enemigos de ia libertad.

Antes del rccrnocimiento ha podido la 
Francia permitir ó conseatir que pisen y 
repasen l is fronteras los jefes y soldados 
facciosos. Despues se comprometería el 
Gabinete de -Mac-Mahoo si uo cerrase sus 
fronteras á todo cuanto al bando carlista 
interesa.

Así lo ha debido comprender el gobierno 
francés cuaudo ha peilido noticias para 
guarnecer los puates fronterizos con un 
ejército respetable que ponga á cubierto 
su rcsponsabiiídad ante la poderosa A le ­
mania.

¿Compreoderá ahora El Eco la importan­
cia que tiene el recenocimiento?

M»ilj!en y piensen los adversarios del 
Gebieri.o constilacional sobro jas conse- 
cueficias (lo la nota colectiva do las tros 
potenci.is; aprecien con imparcial criterio 
la situacien en que se ha oo oeado la Fran­
cia ¡::;r efecto de nuestro recoBOcimíeiitJ, y 
no J ;arán de comprender que á partir (!■- 
este auceso feliz, el carlismo ha perdid > 
graa importancia y será vencido en Espa­
ña y { l  uUr.inenlanismo ea Europa, que­
dando afirmadas las conquistns de! derecho 
moderno.

fronterizos uu arsenal, un Jugar da reriit>j„ 
para su cstaio mayor y  un caotro para sua 
complots.

Estoy p3r3 i:aii;do<le quí! aiiora va á ser 
una vardat lo do la iuviolabilUa'^ (Jq j.  
frontera, tanto porquu el gobierao francés 
lo querrá usi, coiiiíi poniuü nuestro eába. 
ja.lor tu d rá  el oj* avizor y  ia pluma l ig j  
para impedir que suceda lo contrario.»

Ya veremos.

Con objeto de dotar de recursos á I03 

municipios, se les autoriza en la Gaceta d ’ 
hoy para imponer durante cI presento ejer .̂ 
cío econümii'0  id recargo do 8 pnr 100 so­
bre las cuotas de conlribucion induitrial v 
de comercio, para cubrirsus atenciones ‘ 

Compremlemos que la situación etoño- 
mica dü ios municipios no es lisonjera ni 
mucho menos, pero también debemos tener 
en cuenta que las clases comerciales é in- 

e nüeslra sociedad eslán pasin-duslriales
do por una crisis azarosa.

Tienen gran importancia las raediJi.s re­
ferentes á la confiscación do bienes á los 
carlistas, que ap<ir€Cieron en la Ga^da de 
ayer; per esta razón hemos decidil.ipu 
blicarlas íntegras para que sean conoci­
das de nuestros lectores, y al ef.- ;o hoy 

■ insertamos parte de ellas en la ¡^rir 
plana de este número.

reBorles no'trakrán de pon9r"en"ju7g¿ p Z  í o ' f i í t Í ^ ! > V S Í S  ' de l ^ P . ’n ínT
ñ de res_á orfi» de renledíos a L  I í .

oara ayudar- 
e ser estéril.

ánimo de todes, bastaría el hecho elocuen­
te que varaos á citar. A  poco de haber pu- 
blicade la ffflCf/a el decreto que combatí * 
mos, loa comandantes «arlislas del Maes­
trazgo, que tienen poderes discrecionales y 
que existen en la mayor parte de los pue­
blos de aquella comarca, convocaren á los 
liberales y les mauifestaron que habian re ­
cibido órden deD. Cárlos para proceder al 
embargo de lodos sus bienei en el momen­
to que se aplicara esla medida á los bienes 
de los absolutistas. Hé aquí, poe*, el c r i­

que arruinarían en primer término áto'a 
amantes de la liberlad que tifnen la des­
gracia de v iv ir en comarcas dominadas 
por los carlistas.

¿Es que no quiere U P ueitsa que se com-

CiOB?
\  si esto ne puíde ocultarse al talento 

perspicaz de El Eco, por qué ese ompeiioen 
negar importancia al recenociiuíenlo del 
Gobierae del general Serrano?

su trabajo, su porvenir y  el de su fam ilia l E l Sr. D. José Manso % x  director deí -
digámoslo claro, como el decreto de em- Tesoro, acaba de publicar un f o í S - n  e ¡ ¿ ...........
burgo tiene un caracter draconiano muy cual todo io arregla con cuatro p 'u m a da f ̂ fe-
marcado, y como los carlistas, á pesar de pero ¡qué plumada., santo O io s f ’ I nacion cnslitu iJa?
lodo viven en medio de nosotros y  frecaea- : No hay mas que empeñar todo lo nur. ' ‘desconocerá siquiera queal decir
tan todos les circuios sociales, resultará nos queda, r  ya estamos fuera del naso i ?k„a ¡ros que la Espada no
que los jazos (le asDistad harán ilusorio el Con garantía de la renla de tabacS do ̂ el de Madrid,
pensamiento del Gobierno. <jemes tomar 800 millones. Verdad es ̂ ¡ 1 influencia que ha veHido te-

b i estas consideraciones ao fteran harto nos quedaremos por alguaos aüersin  l l l  ¡ ? ^  dentro de la na-
poderosas para llevar el coBveBcimieBto al renta, ppro ya viviremes.

Con garantía de la renta del timbre nos 
daran 0 0 0  millones, y  aunque nos quede­
mos 810 producios del sello ea el ¿pació 
de muchos aíios, eso no le hace nada Ya 
veremos por donde salimos.

Con ja ran lia  de los pagarés de bienes 
nacionales obtendremos otros 800 millones 
y aquí si que viene lo gordo. ¿Cómo busra- 
mos los 800 millones sobre unos documen­
tos que han da ser recoglilos con boaoi?
Muv seucillamente. Se decreta que I03  pa-

g .  d .  „ p r e . a l i a .  i ' . u . - í o . - i S -  í t

Pero, Sr. Manso, ¿que han de hacer en­
tonces de sus bonos los teneJoresi’ ;No n U  

que puestos fuera de la ley ra  no tendrán 
base de cotizaoiou, y  entonces ocurrirá que

ba l. e l-carlls io  s . le p T l .V d ™ » :  ' E . s  l £ l e 7 ¿  
hos y  que íe indemnice á las numerosas simo numerario? 
victimas de los liberales? nos dirá quizás

Aiinque en otra parte iniicamos las 
consecuencias que puede acarrear Ja pa - 
na (1“  confiscación lie bienes m slap iicx- 
da, debemos añadir que estudiadas de'.-- 
nidann-nle las regla.s q ii3 so han dictado 
lara llevarla á cabo, se ha iilo mas alia de 
a confiscación do lo.-, c.u-.iílas; so ha lle ­

gado l i j - 't i  el alaquo directo á los bienes y 
dereckos do terctfrü» personas, y  hé aqai 
como ei..¡)iezin á aparc-ccr consecu?ncias 
que pudieran llevarnos hasla la santilija- 
cion del socialismo.

El Estado comienza por confiscar y ad- 
minislrar inmediatamente las rentas, sin 
cuidarse do los d'.*re”hos de terceros qus 
puedan existir, á los cuales reserva la ac­
ción ordinaria, teniendo buea cuidado de 
añadir que esta acción deberá ejercerse 
empleando el papel sallado que marca la 
loy, declaración sobrad.i y que revela el 
espíritu eu qua se ha dictado- 

[Cuantas acciones do proceilimiento .su­
mario van á quedar convertidas en accio­
nes solo enlabiadas en juicio ordinario! 
¡Cuántas de ellas dejarán de ejerterse en 
uu período en que cada pliego de autos 
cuí*sla l ' j  reales!

De este modo, los acreedores particula­
res de los cariistas, ios que tienen derechos 
reales sobro sus bienes, qu<¡d.i!i compren­
didos también en la coDfl,scacÍon. Parece 
imposible que esto se haya heclio en el m i­
nisterio de Gracia y Justicia, hoy que se 
hulla al frente de este departamento el se- 
flor. Alonso Martínez.

'■¡mera

Nos ha impresionado IrislemoDl.! U n,). 
licia do que ha sido -entregada por ira i- 
cíen á los carlistas La Seo de Urg'j!.

Cuando han araecido heclws de esta na­
turaleza ó de ímlole parecida, hemos podi­
do que se exclarecieran las causas ile su­
cesos tan escandalosos, y quo se c-tstigara 
severamente al que faltara ásu.> dclít^res 
No sa ha hecho caso de nuestras ex-itad i 
ñas, y ahora tocamos las crf.'ísecu?uci is"

Rs menester que cesen de una vi ¿ hg. 
chos de psla naturaleza y que así c:mio S' 
leeompeos» al general ó al soldado q : > s- 
portan bizarraraento frente al enemigo. 
casliguf jdque nosabecuinp'ir las leves d 'l 
hnnar m ilitar; e.s necesario también’qris la 
pena que se apiic.a al mod.v,to sjbalterno 
que mancha 5u honroso uniforme, alcance 
Umbien al m ilitar de gerarquía elevada, y 
con mas razón á este por ¡ue su ejemplo es 
mas pernicioso para ia tlisciplina. Ahora 
bien; ¿que penas se hnn inipueslo al gene­
ral, id j r f i  d5 brigada, al jefa da columna, 
que pudioiiila y debiendo acutiir en socoro 
de una pob^acion dada, no ha ido por ne- 
g iic iñna, por ignorancia ó por otras cau­
sas/ íia.>ta ahora, triste es docirlo. n,> lia 
acom|)jila'!o i.a pena, la 1 

á la falta.
Si:^Liiendo por osle camino, 

civil no termioará nunna

. correccioa severa.

Es curiosa ia not'cia que da La Epoca 
de haber recihido una especie de manifies­
to federal, cuya redacción se atribuye al 
Sr. Salmerón, documento á que no se ha 
(lado publicidad, por no estar confermes las 
diversas fraccionas de! federalismo acerca 
de su contenido.

La Igualdad, que ha cambiado de re­
dacción y dirección y que ahora parece 
ser la expresión del federalismo neto de la 
izquierda, coafirma iudirectaracnta los he­
chos quíi refiere L a  Epoca.

Es decir que sigue reinando en el seno

!'i guerra
----------------- ------------  ̂ porque anuí iiiT

npgligrtuci.i, a.la por ineptitud, mas allá 
por miedo y en otra parto por causas que 
no debemos mencionar, estos liechos'se irán 
ripiliondü cada vez mas con mengua lio la 
disciplina, de las leyes militares y  del buen 
nombre de nuestro ejército.

Atajemos por consiguiente el mal si (lue- 
remos evitar sus trislísimas consecuencias.

Aquí es precisa no engailarnes. Los par- f*® partido una confusion qua recuerda 
lidos liberales, lodos los partidos que de- Je los úrquitectos de la Torre de Babel, 
ben SH exiitenciaal sistema representsliro, 
e.-.lán interesados en el triunfe del Gobier- 
8 0 . Ninguno dejaría de pjrder su existen -

I cía si el absolutismo triunf.ise. Porqué, 
■ pLiei, caminar p jr  el sendere de errores 
; trazado por un senlímiínto ds exclusivismo, 

si al íin habrianids de confun limos on la 
desgracia de la patria?

¿Por qué di“soír los lamentos do las v ic ­
timas, el llanto do las madres, el grite de 
indignación de los hombres y  el clamer 
general de los pueblos, para e.-icuíifi.ir salo, 
y  dejarse seducir ciegameolo por el espí­
r itu  ríe bandería?

¿Es hoy posible, esconvsnicntH, siquiera, 
que pensemos en soluciones que kan de 
traer los sucesos mismos?

Estamos rodea liisdo enemigos; el carlis­
mo acoje eu sus fi ns los ¡¡«esiios.'á los 
incendiarles, á los v.^rdugos ile Id familia 
J  5 *  ,P*’'̂ P‘sdad, ¡y  ticiaví.i queremos 
debilitarlas faerzas d íl Gobierno, negán­
dole el poder y los medios morales do ha­
cer la defensa de nuestras parsoaas á in - 
lereses!

El_ pbinete del gen-^ral Ser'-ano ha con • 
segaido hacer respetable en Eurona el 
nombre espaml. h i ,siJj reconocidi la Es­
parta Ijje ra l por toilos los Gobiinios mo- 
marquuws ó r,’ publicanos q i '  inUnrm on 
los di’ stiüos d

alguno. La Píensa quiere ¿ao ha'de'’ que“  : c o n ^ í Í Í Í c T d a 1 ? c to T s in \  n '’®
r«r.^nup. M ......................  ■ cienda haya cons.gui^ ^ 0 1 % ^  í '

lina ______  I ^
rer/ que se eslinga el carlismo, pere cree 
y está en io lirme, que no es ese el método 
ijue debe seguirse.

En primer lugar, toda esa balumba de 
irocedimienlos que se exigen para los era - 
largos, DO puede praclijurse en estos tíem- 
)os de agitación en que vivimos. Lo que 
lay que hacer, pues, es imponer una con-

fínorme por ua míseropetuar una carga 
plato de lentejas.

¿ r para qué quiere el Sr. Mimso todos 
esos miilouíg.’ ¿Es para atender á las obli- 
gacione.í? No señor, sino para pagar en m 
solo día todo cuantj se debe, es decir n i 
ra enriquecer á los i|ue hubiesen tenido la'

iribucion á los ^¿rlíslas por medio del p ro - foríuml \ ir io n ra ;  X e s  i  
cedimlento gubernmiyo. Con es!o se re a li-  ¿Y de dónde saca el Sr. M mso e L ' l in .  
f?  que presidieron á ro? ¿E* el prudncto <le uu pensamiento e” J '
la redacción del decreto. Se priva <le re ­
cursos á los carlistas, sc^oonslituyeun fondo 
para indemnizar á los bizarros defenseres 
de la libertad y para at'^nder á otras n?ce- 
sidades de la guerra; v esto se consigue rá­
pidamente sin necesidad de esas idas y 
venidas de! ministro de la Gobernación á 
los gobernadores, de estos á los jueces 
municipales y  de primera instancia, y  de 
aquí á los alcaldes y registradores hasta 
parar en las administraciones económicas 
que se convierten en casas de campo y ia- 
bradio; metamórfosis que, con perdón sea 
dicho del autor del invento, nos parece so­
beranamente rtdicüid.

■ vado y grande? No es mas qae e..ger lo,
, ingresos de-tmadoi á cubrir tas ohfi-ucÍQ 
: nes corrientes p ira  salvar el déficit^vísla 
1 deiando en d-scubierto el presupucáto \ ñ  
! es mas que susliluir im délicit p^r otro '
. Para eso viaje, Sr. .M in « . no nacesitamrs 
 ̂ alforjas. Eso es lo quo .so le ocurriría p ro-  ̂

bahlemeate a cualquier patán á ouien hi ! 
, cieran ministro de fíacienda, 
i Quiere el Sr. ÍLíüso demostrar desouas 
; de su empírica combinad,.a, que «1 vacio 
¡ proiiuuido por esa cuasi eoagenacion de la«i 
, rentas se cubrirla  con unos au.-aentos ai». ■ 

propone en los ingresos del presupuesto de =

Verdad es que unos y otros se pareceu.

Ha llamado la ate;,cion en los circules 
políticos, la actitud de nue.stros apreciables 
colegas E l Gobíei m  y  La Política, sobre 
todo la de! primero, que ha exhibido unos 
curiosos documentos de Saavedra y Fajar­
do, que han sid# muy comentados por ha­
blarse en ellos de ciertas condiciones de 
los gobernantes, muy raras en estas tiem­
pos.

Ambas colegas se han preocupado de si 
abandonaba ó no su puesto el ministro de 
la Guerra. ,

E l Gobierno dice ayer sobra este punto: 
«Se h a a  tratado  diversea asuntos, pero 

siQ ^ula-m ente los de guerra , que p ieocu- 
pan  estos d ias bastante a i  Gebiuruo.

Se creía que  boy  se tjubit-ra abordado uu  
la'íliJcnto coa ceu e iian es  políticas y  Lnili- 
taros á  la  vez, d i  que ia  prensa su viene 
oeupaado neii t rasparen te  timidez; pero pa- 

'■ rece %ue e l ta l  iuc ideu te  ha  q u é d a lo  sin 
j resttiueiea, aunque sospecbauios que no será 
I por m achos dias, pues la  opiniou ao  paede 
'  es tar  mpjor p rap a ra la .»

,1.1 T -k  ®^li'fordinarw, en vacaciones, 
del Iribuna ! Supremo de Justicia se cita 
llam ay emplaza á D. Nicolás Estébanez ex- 
miniatro de la (íuerra y  gobernador de esta 
provincia cuyo paradero se ignora, A quien 
s.e na instruido proceso por el referido t r i ­
bunal por exacción ilegal de una multa na- 
raquB ea el termino de 13 días'comparez­
ca, se le entregue la causa y  formule las
conclusiones de su defensa.

Así lo liemos leído en un edicto fijado 
ea el loral que ocupa dicho tribunal.

EL CARLí -nMO. 

trJa tA uc«3o , cuya
tamos eocaracrá B Í„ t® o r ie c tí,r°res.

mullicadas 
Puigosrdá 
fian, anuncia o st

cjatiiieiit
q i '  _
; fístü Gobierno

Dice e! corresponsal ile París de El Im -  
irc ia l:
aSubre el racouo Iniionto so escríbs mu-

C O n S  ¿ ' ' " í i í t í í ’ toda k  dem ás aplaude est« pa-

ibs m u -  : fuceitu  Haiuos, cii oi nu.,,)-. r» ^ 
c h o c a  la  p r .u s i  fraecasa: c.\coptuan-ío la  |  en tre  l a - n r o n u c i a < !  i

i 'q » .  »

el g sbe raado r  t a i ü t . r  da 
a l cansul de B ,p ,a a  en P . r p  *

'  ;“'a  03ta, coaifeciia 18 ;)or la tfo 
che, al ministro d t Estado y al S r a l  «ñ 
jefe del ejmcito da Catalufi., quo i f  s !,!

Kt brigadier Rdua dirigió aver un 
paclio al ministre da ia Gaorra.d.l

d a L j a r í  K . “ d  ‘ í iS T m . Í ’
salía» de p-blacieñ 
titu'ado gobernador inUitar í  n 5'̂  
los pueblos Inmediatos- y liabia?iHn 
áado avanzarla c a b .ll.r i^  de la 
fueren alcauzados, causándoles nn m u ^ iT
un  prisiouwo con arm as j  caballo t -?
ñas armas y  «fectos, rescatándoJe 
to.^que lea carlistas llevaban í

de la

provincias de la Corufia y

io '» - 7 5 ,  comparado con el de 873-74.

Setiembre el mérito de hab.Ts; hocho re- 
n-)cer como fecunda en bienes ante k  d i­

plomacia europea?
El recoQocimienlo, sépanlo sus detracto­

res, sépanlo también Io'í que I? niegio su 
verdadera importancia, n<'s pone en po.si- 
cion de adquirir fuerzas dentro del país; 
nos devuelve las condiciones de potencia

potencias.
E l  do estas solo dará fue.’za moral ai Ga- 

bincto de M adrid: ol nuestro debe darle 
fue;za  m ateria l, porque gracias á él los P i-  
riucos, quedarán  cerrados al carlismo, nues­
tras fábricas de arm as y  efectos m ili ;a; es 
ubisrtas de p a re n  par al G jb ie rno  ospaílol, 
7  e l PrttteudioQte obligado á  renunciar á la 
ilusión de ver en nuestros dapartamaiitoa

suceso nncvo!“S f  l
ba ay e r  en M iran?;: contm ua-

cambios on 
carlistas. L i-  

r  desgracia; siendo 
ree m p k z tó o  por Ü. Rafael Tristauy. quo 
a l  ofecto iia venido de Caraliifla, habióndo- 

• ' “ eorporado á  las fuerzas q a e  m anda don

Ayuntamiento de Madrid



L A  P E E N S A ,

Alfonso, ea  el Forcail , ol dia 13 d.¡I co m e n ­
te . T rís taay  llegó á  aque l pueblo con cu a ­
ren ta  caballos. , , , ,

l i l  cab«cÜla Polo ha ra e l to  a  la  g rac ia  de 
don Alfonso, despin's de pedir pordo i & es­
te . y lo b a  destinado á  m andar eu los a lre ­
dedores de Morella. , j

J£« cambio B03 manifiestan noticias ac 
origen ca rlista  que  los jefas Sres . C« ie ro n  
y  Villadariag sa üau separado d« Jas filas del
P r e t e n d i e n t e .

Las carlistas kan  empegado á  « rac u a r  las 
inmediaciones d« Segorb*. E n  madio de su 
furor, a l tañar natic ia  de la  decisión con 
n ae  se h sn  am preadido las epeiacionas, han 
cometido con los pacíficos habitan tes de 
aauellos puablos tode gá«ero de tropelías.

E n P a le a c ia  se adeptaioii precauciones 
a j i i t a r e s  al lunes, temiéndose a  gunas 
partidas carlistas in tarcep taran  la  via ía r-  

hablando dispuesto la aut»rldad q,ue 
fn«r7a de la  ^uarBÍaion saliera á  Ti.Mlaria.

E n  P e ñ i s c o l a  >« h a p r a s e n t a d o  e l  oarnaa- 
c a r l i s t a  M u f i e z .  á  q u i a i  t a n i a n  p r a s o

as co ra .lS onar> os ea  ü lldeca^a^  Dicha 
cSmandanto se escapó can su  asistente, y  
a S o a  se han p resw tad e  a  la^ autoridades 
S n u e s d o  cinco dias en que h a a  teuido 

esquÍTa.do á  lo- ea rhs tas  para »a ser

^ " ■fa íreces id ad es  de la  guerra Dn Galieía 
h a n  Vbllgado al capltan s e w r a l  da aqual 

á pedir fusrzas de infantería  á« m a­
rina a l esp itan  geaeral del depariarnenta 
maritimo del Ferrol, para f«rmar cdumMas 
de m ieracioaís en Lugo ó juarflecer lu e r ta s .

Como cada batallón solo tenga, por causa 
de las circunstanciss, uu a  cuanta parta de 
oficiales T su arm am ento no ?« hailn e a  la* 
mejores oondiclone*. esta fuerza sera des ti­
n a d a  al setyici® d« los fuert'-s.

E n  térm ino de U arcueilo (Orense), ha 
sido batida  por fuerzas de G uardia c í t í I  y  
del ejército, una partida de 25 hombres al 
mando da un ta l  Fernandez (a) Mochila, 
causándoles u a  m uerto j  dos heridos y  co- 
glóadeled tres prisioneros.

S e f t a l a n  u n  aiie ro  acto de f e r o c i d a d  d e l  
b a u d o l e r i s m e  c a r l i s t a  l a s  a i g u i e n t e a  s e n t i ­
d a s  l i n e a s  q u e  p u b l i c a  n u e s t r o  c o l e g a  El 
Gañiente:

« E n tre  las vietlm as de la  ferocida i ca r ­
lista, saeritieadas eu Olot á  k  mas rep u g ­
nan te  d e  las T en ja n z a s , dijim es oportuna­
m ente que  se cuntaba u n  módico m ili ta r .  
H o y , can  dates segaros, poiem os ttcnpllar 
aque lla  ne tic ia  cen  los doloreses ¿«talles 
que Ueg-an á  nuestro conecimiento, y  que 
c o n s t i tu je a  uu  d ram a conm dredor. Uoa 
Braulio Raiz hakia spguidn los estudios ea  
Ifí facu ltad  de modiciiia du V alencia, lo ­
grando t»rmioarlo8 astoa de cum plir  T e ln -  
t« años; c a v í  seldado du ran te  e l m iniate- 
rlo del Sf. óas te lar, y  aprorechándose de 
su estanc ia  eu M adrid recibió la  licencia­
tu r a  j  co a  e lla  una notable m ejería  en  sa  
triste situaciott, por tabérsclo  coaferide e l 
cargo de médico de nao  de lea re j im ie n te s  
que operaban en el distrito  de Cataluila . E l 
jÓTcn Riiiz podia de este modo aux ilia r á 
su  madre y  sus herm anas, que eo cen ta- 
ban coa m ás bienes da fortuna que sa  t r a ­
bajo y  que tram peco podían rec ib ir  socor­
ro a lguno de otr« herm ano do Ruiz que 
sirvo como soldado en el a rm a do caGa- 
Hería.

Al ser derrs tada  la  colum aa de N e u ñ la s  
el íó?en médico fuá hecho prisionero y  
cenducido á Olot. donde tuvo ocasien de

!>reíitar sus hurnaaitarios servicios á  los 
laridos de nno y  otro bando.

Júzg;ue8e del asombro y  de la  desespera­
ción de la  pobre m adre y  de las hermanas 
al rñcibir no haca muchos días, en vez del 
dinero que  aguardaban  p; ra  no sor despe­
d idas du la  casa que hab itan , la  siguiente 
carta:

«Qaeridas raadro y  hermanas: H oy, dia 
17, Bosliífa qu in tado  á  todq,s los prisiene- 
roa, y  nos lia tocado ád o c c  oficiales y  á  mí 
y  á  un centenar de soldados. Vamos á  ser 
fusilados, y  dea'ie el medio de la  m ontaña, 
quedándom e pocos mementos de v ida, ea 
escribo esta  ral ú l t im a  carta.

Ne sif'iito, madre m ia, e l perder la  vida , 
sino qu8 os dejo á  vosotras, que  quiero m as 
que  ü m i vida, y  os dejo en lu m isarla com ­
ple tam ente  y  expuesta! á  la fata lidad  de 1a 
suert? , que  ta n  inal se h a  portado con tu  
querida h ijo .

Madre m ia , hsrm aaas mías, recibid Bii 
á l t im o  adiós, dadles otro á todo.s los am i­
gas y  rogad  (t Dioi por el a lm a da vuestro 
h ijo .— llrauiio.')

No creem os nixssario hacer com entarios 
rcspccio á  la  c i r t a  anterior, que al prepio 
tiempo qu e  una  protesta de ind igaac ion  da 
tudoá lus pechos honrados, arrancará lá g ri ­

mas de do 'or de muchos ojos; poro haremos 
observar qu e  A consecuencia del asosinato 
del jóven médicn D. Braulio R u 'z , quedaii 
en la  misuria su m adre y  herm ana, y  qua 
el Gobierno tiene el im perioio dcbfir do ve­
la r  por ellas.

” CRÓMCA G E N E M L ." "
ANOCHÜ .'e verificó CB el palacio de la  

plaza de Orlente el ensaye del aparato te -  
lag;ráfico de  luces del Sr. Bonet, á p 'e sc n -  
cia del s e to r  m iaistro  de la  G uerra.

El aparato  del S r. Bonet. censiste  sim ­
plem ente en un a  iuz D rum mond, que lleva 
delante u a a  pan ta lla , la  cua l tiene en cada 
nao  da sus extrem os u a  vidrio divérsamen- 
te  celoreade , haciendo g irar á  derecha é  
ízíjuierda dicha paa ta lla .  L a  luz  p royec ta ­
da adquiere el color del vidrio que tiene 
delante , perm itiendo la  com binación de 
estos dos calores formar signos convencio­
nales.

U a  aparato igna l á  este se hallaba colo­
cado cu  el Escorial y  respoadia ce a  sus se- 
fiales á  las del de a q u í ,  l i  bien ao  con m u ­
cha prccisioa, á  causa sin duda  del estado 
de la  atmósfera q u s  eu les m em entos eu 
qu e  se verificaba la  esperienuia es taba em ­
pañada por la  niebla.

Oreemos, s in  em bargo, qua e l aparato  
telegráfico del Sr. Bonet, do ¿ a  de dar re ­
sa ltados m u y  sa tiifactcries en cam paña , 
lor la  d ificultad , sutre o t r a s .d e  p rep a ra r  
os gases oxígeno é hidrégeue, que h a  de 

producir  la  luz, sobre el mismo te rroae .

------lüS probable qua  a lguna  fuerza de
caballería de la  seílicia nacional preste ser- 
vieios el d ia  del sertse, eon obje te da coe- 
perar a l  m antenim iento  del órdeu si, lo que 
no es da esperar, se tratase de alterarlo .

------ E N  al concierte  verificado anocke «u
los ja rd iaes  del Retire, la  numerosa eoucur- 
r^ncia asistió liize repetir tedas la rp ie -  
zas de la  tercera parte , fueron m agis- 
tru lm ente interpretadas.

------ E L  d ia  11 do este mes se h a  verifi­
cado fíu M unich el segunde g ran  festival de 
la° lociüdades de cauto d e  toda A lem aaia. 
E n  dicha tiesta han  tom ado parte  mas de 
6.000 ca a taa ted .  L a  pieza do m úsica  que 
m as agradó y  mereció ser repetida , fué la 
Marcha imperial de Ricardo W ag n er .

------ HOY han empezado los exámenes de
les alum nos de prim er año de adm inistra ­
ción m ilitar.

——  LÍL d i a 2 8 del mes corriente em p ie ­
za Ja feria de L inares, du ran te  la  cua l teu- 
d rán  lugar  dos grandes corridas de toros de 
Lafrite y  Cencha Sierra, y  m atarán  L aga r ­
ti jo  y  Frascuelo .

------:IOY se ha_ fijado en les sitias de
costum bre un  bando del alcalde presiden­
te  del ayuntam ien to  de esta  cap ita l, en  el 
c a a l  SQ hace saber que el próxime dom in ­
go, á las cinco de lu m aüana , em pezará el 
sorteo para  la  reserva de los 125.000 hom ­
bre* 011 Jes diez d istritos en qu e  se halla  
d iv id ida  la  cap ita l.

'S E  h a  dado ó rd e n á  k s  cadetes de
infantería de a s is t i rá  la  academ ia ta n  pron- 
como se note a lguna  alarm a.

------LOS proyectos de viaje de les em pe­
radores de A ustr ia  h aa  sufrido algunas tno- 
diticacienes. E l  emperador Francisco  Je sé  
no llevar;i á  efecto su proyecto.de v is itar  á 
la  re ina  de Ing la terra  en la is la  de W ig h t .  
E n  cuanto  á  la  em peratriz Isabel, sin pasar 
)or ?ari3 , se d ir ig irá  por Osteado á  Co- 
•lentz, donde devolverá á  la  em peratriz de 

Alemania la  v isita que es ta  soberana le  hizo 
cuando la  exposición de Vieua.

------ D IC EN  de  Alicaate que el viernes,
á  las diez de la  aeche, tuvo luga r, en la  
p a r tid a  ru ra l de los Angeles y  en u u  huerto 
denom inado del Sembrerero, uno de esos 
crímenes que  merecen toda la  severidad do 
ia  ju s t ic ia .

iia taudo  una  fam iliadelabraderea tom aa- 
do tranqu ilam ente  el fresco á  la  puer ta  de 
su cosa, oyó uu ru ide en u n  molooar inm e­
diato: ee Icvan tarea  ios hombres para  inves­
tigar la  causa  de l rum or y  ha iaroa que 
naos rateros, que s in  duda  hiiyerou al ver­
les, hab iaa arrancado algunos melones.

No pudiando eacoa trar  ú los ladrenes, 
recogieron el fruto y  se disponían á  com ér­
selo, vo lne iido  á  s a  casa, cuando de proato 
soaó un  tiro qu e  atravesó de parte  á  parte á 
un a  pobre jóven do veinte años que ten ia  
un  n iñ e e n  brazos. ¡Ay qua han m uerto  á 
mi hijol fué  su  p rim er g rito . Pero el niño 
quedó Ileso y e lla  cayó  ta n  m orta lm eute

herida, quo habiendo sMo conducida al 
lioapital, m uüó  al d ia  siju ie tite . 
t .ICl juzgado  se constituyó  e n » l  sitio de 
ta u  tr is te  suceso y  empozó é prncticar las 
d iligencias oportunas.

-CUANDO term inen las vacft’iones,
se realizará a l iagres» ea la  academ ia Es- 
paiiola de los Srcis. Castelar y  G alludo da 
Vera.

-PO R  el mínistori# do Fom ento se
hau pasado diferentes couaunicaciones al 
de H:u'!;')ii,!a. p i r a  que !a dirfccion de l Te- 
Büfu considere como prefcfüuiu los gastes 
que erig ina el sum iulstro  de aceitóla para 
io^ faros, paea  de lo contrario se irán  ap a ­
gando todos, eomo h a  suc. dido y a  con los 
da Machichac-o, Z um aya , L equeito  y  al­
guno otro, y  esto puede d a r  lu g a r  á  quo 
sufran cua lqu ie r  desgracia en nuestras «es­
ta s  los buques españoles y  extranjeros.

------ D ESD E el próximo Carnaval, h as ta
principies de Jun io , ac tuará  eu e l tea tro  de 
Jovellaaos una g ra a  com pañía d ra irá t ica ,  
á  cayo  frente figuraráa la  em inente a r tis ta  
doña Teodora Lam adrid , que se despide de 
la  escasa  española, y  su  iaelv idable ii irm a- 
n a  Bárbara, qu e  vuel»e á  ella. L a  na tic ia  
ao  puede ser mas hala2 üeñ a  para  e l  p ú b l i ­
co y  p a ra le s  autores.

------ HOY han  coatinuado eu e l Banco da
E spaña  las im posieiencs para la  redención 
de loa mozos que se han suscrito  en las so­
ciedades da d istrito , siendo m u y  crecido 
s i núm ero  de personas, pues han pasado 
de 600.

------ A YER m añana sa suscitó  u a  a lte r ­
cado á  las puertas del Banco, e n t re  un  
guard ia  de c rá e a  público  y  u n  sugeto  de 
los que  a llí form aban cola. H ubo varios 
garrotazos y  amboa fuerea  detenidos.

—— ESTA noche se estrenará eu e l Cir­
co de M adrid la  zarzuela ea  u a  acto La 
casa de locos, escrita  por ios aplaudidos ac ­
tores da Stnsilioa.

------ A YER, por la  ta;'de, fueron deten i­
dos e l íe le ra l  ciudaJano  Mateo Nuevo y  
otro, po ró rd en  de 1a au to ridad .

-DICE La Bandera Española:
«S egaa vemea en E l Kco de Cuba, e l ob­

je to  que  ha traido á  E aropu  a l director da 
El Crsnisia, de New-York, Sr. F erra r  de 
Couto, es un  hince de henor qite tieue pen­
d iente cou D. J u a a  Bellida de Luna, d irec- 
te r  de La Independsncia.»

-PO R  temor á los earlistas han  regre­
sad de A lham a muchos bariistas. P a ra  e l 
trasbordo de Los Arces á  Medinaceli a lgu- 
BüS h a s  atravesado á  pié lus tres leguas de 
cam ino, por fa lta  de carruajes y  caballe­
r ías .

-CON motivo de los desmentes que
se es tán  practicando en la  cuesta  da Santa 
B árbara y  calles adyacen tes , cu y a  abra 
costea al ayuntam ieuto , y  á  la  cua l c o n ­
tr ib u y en  loa propietarios do aque lla  zoaa, 
h ab rá  necesidad de colocar á m ayor jro -  
fand iáad  las cañerías del gas. suspendién- 
se cou este metivo dicho a lam brado  y  aus- 
titiiyéndesa cou petróleo.

— —LOS cliileues piensan celobrar el 
año próximo u a i  eiposíoion agrícola, quo 
habrá  de efectuarse en la  cap ita l do aquel 
país, Santiago.

------ E L  ministro de la  G uerra  h a  s ig n i­
ficado al d irector del Tesoro que  s i adop ­
ten la s  medidas coaveniantes para socorrer 
con sus haberes á  k  fuorza de la  G uardia 
civil de la  com andancia de G aadala ja ia .

------ SE han esceptuado del im puesto  ex­
traordinario de vea tas ios cajones d e  taba ­
cos, barricas, tercios y  cuantos efectos se 
adqu ieiau  por la  H acieada con destino á 
las fábricas nacionales.

------ SEGUN La Indeptndencia Delga, el
congreso ia ternacional lea adoptado hasta  
ahora loa capítulos I I  a l V II del proyecto 
de conveaio pressatado por Rusia. Esos ca- 
Htulos t r a ta s ,  como nuestros lectores sa­
jen, de la  cualidad do beligerancia, de los 

medios de hacer daño al enemigo, de los si­
tios y  bombardeos, d e  loa eapius, d« los pri- 
aioneros do guerra , de los no cem batieiites 
y  do los heridos.

A h e ra o l  caugreso discuto e l  capitu lo  I ,  
qu« tra ta  «de lu  au toridad  m ilita r  en  te rr i ­
torio enem ige» .

Creeae que  el congreso ta rm inará  ea.? tra ­
bajos para el 22 de Agesto.

------ E L  ministro do Marina y  secretario
general de dicLo m inisterio so están  ocu ­
pando estes días del modo de llevar á cabo

a  vaiiacioD del arí.liado de 1< .• buques, 
jionienelas ñ la a l tu ra  de los ade nritoB mo- 
d*.'UÜ.5.

------ PARECÜ qu.: cJ gobcrr ador c-ivil de
Sevillii lia m andado disulvi-r en ¡ n  breve 
térm ino las sociedaJ^'s cooi)ar»tiv que 
existen en aque lla  provincia.

------ l Y I R  39 promovió una reyerta  en ­
tre los presos de a cáicel del Saladero, eu 
el departaiaento titu lado el Salen, d es tina ­
do á  loa arrestados por' delitos leves y  polí­
ticos, ácoasecueac ia  án la  cua l resaltaron 
heridos cuatro de a'^unllos y  un  calaboce­
ro. L a 'c a u sa  da la  r iña  parece fue la  em ­
briaguez de algunos de ios presos, sacando 
á  re luc ir  las navajas que todos ellos se p ro ­
porcionan no se sabe cóm e. la ined iatam en- 
tc  se dio cuea ta  del suceso al gobernador y  
á  la  j a u t a  aux ilia r  de cárceles, quieaes ce a  
este motivo dictaron algunas disposiciones.

____ PRO CED EN TES de Logroño llega­
ron a y e r á  M adrid 100 quintos.

____ EN  N ales  ha ecurrido u n  incidente
desOTCiado que  ha privado de la  vida k  un  
digno y  %uerido sacerdote, m u y  apreciado 
por sus bellas prendas. U ace poeoa d ias 
fuá llamado á  la  casa m unicipal el c u ra  de 
aquella  i>oblftclon S r. Kelliu, para  facili­
ta r  alg:inüs datos de loa librea parroqu ia ­
les con motivo de la  qu in ta , y  cuando e l 
buen sa<T0 rdote subia la  escalera, bajaba 
apresuradam ente u a  sargento del bata llón  
da Cuenca, a l que ckocaado su fu a il  cou la 
barandilla  se le  escapó el tiro , yendo la  
bala á  herir m orta lm eute a l buen saeerdo- 
ta, que espiró á  los pocos mom entoá.

------ AYER tardo as efectuó con foliz éx i­
to  en e l local da la  exposicioa, fuera de la  
puer ta  de S an ta  B irbara , una nueva prue­
b a  del aparato mata-fuagos del S r .  B añó ­
las.

L a  concurrencia ¿  oate ac to , por medio 
de papeletas, fue numerosa y  escegida.

------ E STA  noche probablem ente, ó á  mas
tardar  m añana  regresará á  Madrid e l m in is ­
tro do G racia y  Ju s t ic ia  señor Alonso M ar­
tínez.

------ A YER á las aeia de la  ta rde  hubo n a
ligero incendio eu la  calle de la  Montern.

E L  Gobierno ha adoptado todo género 
de precaucioues á  fin do ev ita r  y  cas tigar  
prou ta  y  severamoute, cua lquier abuso qu e  
se com eta a l  facilitar  lo^ datos podidos r e ­
ferentes a l  contingente quo sirve de tipo 
para la  ú lt im a reserva.

------ EL  Sr. Alonso M artínez llegará esta
noche á  M adrid.

------ LA guain ic ion  d é l a  Seo de ü r g e l
h a  quedado prisionera . D icha fuerza se 
componía de 400 hombres.

------ H.A. encallado eu la  P u n ta  de G racia
u u  bergan tín  m ercaato  ita liano  titu lado  
Triunfo, salvándose e l cap itan  y  la  tr ip u la ­
c ión . E l cónsul ita liano e a  A lgeciras ss 
hizo cargo del expresado b u q u e .

------ SEG U N  noticias oficiales, la  p a r t id a
quo d ije  haberse levantado en Sierra l í o  - 
rena sin doturmiuado carác ter político y  
qua se suponía fuese carliata h sn  debido 
disol verse.

------ E L  Sr. Becerra asistirá  esta  noche
á  la  T ertu lia  rad isa l, absteuiéncloss de ha­
cer declaracioaes políticas en n in g ú n  sen­
tido , según se ha  dicho osta ta rde eu a lg u ­
nos circuios pelíticos.

------ LAS comuBícacioaes telegráficas cu ­
tre Zarngoza. están  in terrum pidas, no p u -  
diendo com unicarse con el extran jero , sine 
por el cable d® Vigo.

------ LA  Audieocia de A lbacete será tras ­
la d a  á  M úrela ín terin  dureu  la s  actualoB 
circunstancias.

------ E STA  tardo lian celebrado una co n ­
ferencia con e l miuistro de H ac ienda  el 
do la  Guorra, S r. Cotoner y  ol banquero 
Sr. Indo.

------ E L  geaeral Sr. W e y le r  será n o m b ra ­
do para el mando do u a a  división del e jé r ­
cito de C a ta luña .

------ HOY quedará acordado e a  ol Cense-
jo  de ministros la  mención bouorílica c o n ­
cedida á  la  v illa de Alcañiz-, por la  defensa 
que h a  hecho coutra  la  facción.

------ PO R  personas que  se d icea  bien in ­
form adas de cuauto ocurre  eu e l cam po 
carlista , se asegura q :ie  ol rey  alcoruoque- 
Jlo ha dado term inantes y  severas órdenes á  
sua secuaces para  que inu tilicon  lodas las 
liueaa-férress ( ué puedan, á  fiu de incom u- 
Bicar á  M adrid  con  toda la Penínsu la .

------ UNA pare ja  da la  G uard ia  civil des-
tinfida á la  persecución do ua  prófugo del 
ejército que se hallaba en laa inm ediacio- 
nea de Riofrio (Granada), logró eacontrarle , 
y  dándose á  la  fuga, i  peaar de  la s  con ti­
nuas intim aciones hechas por los guard ias, 
e.stos so vieron obligados á  hacer uso de la  
fuerzii, disparándole uno de ellos, y  d e ján ­
dole m uerto  en el acto.

Loa valores páblicoa h a a  quedado boy  
eu B ulsaá  los siguleutes precios;

3 por 100 interior. 11‘57 lj2 .
Idem  Ídem ex terio r. 15‘00.
liunoí del Tesoro, 45 '60 .
Obligscíonea de ferro-carriles, 20'6tt.
Cambios: Pdrie, 8 diaa vista, 5 '5 .

—  Lóndrcs, tres meses fecha, 48 '60 .

m u v L \ m i K ~

ALCANCE 1)Ü LA AGENCIA FABHA.
PA R IS 15.—Con motivo de  la  festividad 

dul d ia  han dejado de publicarse casi tedos 
los periódicos fraacesea.

Las noticias de aquí no oñ-ecea in terés 
a lguno .

Las cartas de A lem aaia hab lan  da la  cri­
sis industria l por que aque l país la  cua l b a  
llam ado seriameuie la  atención del Gobier­
no . Según la  estadística oficial, ha d ism i­
nuido censiderabteraente la  producción ea  
los grandes centros industriales, y  en al- 
guaoa puntos ha cesado por cocapleto. Casi 
todes los altos hornos es tán  ape-'^doa. El 
Gobierno ha enviado delegados i  ' í̂)s p r ia -  
cipalea centroa industria les para  que  le in -  
fermeii sobro tan  im portan te  asunto .

Uno de los jefes superiores del m in iate- 
riü de Comercio, ha salido de Berlin para  
es tud iar la  crisis en los centron m anufac ­
tureros.

Según  noticias de Italia, con tinúan  las 
prisiones de personas añ iladas á  las socie­
dades secretea. Los restoa diapersos de lae 
partidas de laa Roinaaias ten iau  al parecer 
la in teacion de penetrar en Toscana, por 
laa m ontañas. £ i  gobierno italiano había 
enviado tropas para corta rles el paio.

Se co.ilirma a noticia de que  e l movi- 
m ieuto in tem acionalis ta  que  se preparaba 
eu varios puntos de I ta l ia ,  era  el preludio 
de uua  grande iasurreccioa focialiata que 
d eb iee s ta lla r  en S ic il ia .

A unque algunos pe-i4dicos italiauoa han 
anunciado que Garibaldi segaia  mejor, no ­
ticias de origen iidodiguo anunc ian  que su 
ustado es m u \ grave.

NOTA.— L a liuea telegráfica d irec ta  de 
Fr.'incia sigue in terrum pida faltando los 
deapachos que Ee rsciben por la  via con­
tinen ta l.

LISBOA 1 9 .— Las noticias de  la  Améri­
ca del S ar  llegadas hoy se resum en on las 
siguientea;

L a  Cám ara de diputados del B ras il 'd is ­
cu tía  la  le y  electoral. L a  dorrota del g o ­
bierno era segura ó la  disolución da la  Cá­
mara.

L as  tropas brasileñas quo ocupaban  e l 
P araguay  se han retirado.

Necesita ceuürm acion la  notic ia  del ase­
sinato del je fe  do la  escuadrilla del alto 
U rugay .

E l  gobierno portugués h a  nom brado la 
comisi"U que  debe observar el paso de V e­
n u s  por delante del Sol.

E l  inviorno es m u y  riguroso eu  la  A m é­
r ica  del Sur, perjudicaudo los campos.

P E S T H  17 (re tra tado .)— Los periódicos 
de aquí, á  pesar de haberlo negado los de 
V iena, anuncian  el reconocimiento de la 
¡epública  española por el gobierno austro- 
húngaro .

PARIS 18 (retrasada.)—E l  mariacal Mac- 
M aheu eá acogido cen  m uestras de s im pa­
tía  eu  su viaje por los deparm entos del 
Oeste.

ESPECTACULOS PARA HOY-
CIRCO DR MADllID. — A la s  8 S i4 .- E l  

n iu o .-L f t  casa de locos.—Ellinor.
JARDIN DEL BUEN RETIRO.—A la s  9.— 

El aeüor ds C aaearrab ia s .-L a  m ascarita .— 
La comedianta K uñaa.—Intarmedio por la 
banda de ingenieros.

CIRCO Dií PEilCE.—A las  9 . —Ejercicios 
ecuestres y  gimnásticos, en loa que traba ja rá  
la  familia Hogiui.

TEATRO DE VERANO (Barquillo 3J).— 
A las 8 1(2.—Marinos en tierra .—E l h ije  de 
D. Damian.—La llave de la  gaveta. 'E l  xaun- 
do a l revés.

INí'AOTIL.—A laa 8 1|2.—Doblejngada. — 
Locura y  liburtad.—El conde del Tomate.— 
En  una fonda.—Baile.

JARDINES DE RUTERPE.— G raa baile 
de 8 ds la  noche á 2 d« la  madrugada.

Imprenta á carqo d& Juan Ir iü s ta .

LA LUCHA DEL CORAZON,
P 6 R  SOFIA TA RTILA N .

VI.

( C en iim dc itn ) .

y  apoyándose en nuestros hombros le centluci- 
inos á ese sillfiQ, en el que pasó algunos inoiusn- 
los; luego, dándonos las gracias, partió dejándo­
l o  iiiuy coamovila por aquel incideiile, que 
había rolo ia inouiilonía de mi amarga exis­
tencia.

Qué n ijs  os diré, seílera? Despues volvió otros 
muc.lios dias, y mi corazoD, qu» solo habia latido 
por «I sufrimiénle, empezó á senlir las agitacio­
nes y  torturas de u»a pasión tan grande cono era 
m i desgracia, porque yo n* podia, ao debía amar 
mas qua á mis ír.forluftados padres, siead», como 
era, su únicu s«síen y ampjro.
. Desde aquel iBslaoíw una lucha horrible co­
menzó á destrm r mi oprimido pecbo, ludia tan­
to uiiiyor cuaot'i que yo conocía que Enrique lU# 
aoiab:i lamliea, pero que había algo (|Ud le im ­
pedía maaireslanne su c ir iñ *. Yo, infeliz, nole- 
liici ni auo oí c(<nsutlo de escuciiar las dulces 
rrase.s de amor que balafan los oidos de todas las 
inujereü, por deiigracia;!as que sean.

Sin embargo, Uaba eu stcrclo las gracias al 
geueroso jérsn, que CDC«rraba dentro del alma 
la pasión que sentia, pues hubiera sido una pro- 
tanaciun hablar de amer en una casa que parecía 
uu templo consagrado al infortunio, eu el cual

había tres seres, dos de ílíos una loca y  un cie­
go, y  estos erao mis infelices y amados padres. 
Usted comprenderá, señora, cuanto debí sufrir, y 
cuan dolorosa seria ia lucha que diariaueata sos­
tenía mi triste corazon. La raazcla de amargura f  
felicidad que sentiría cuasdo Enrique fijaba »n 
raí sus ojos llenos de pa,sion, y si» embargo, solo 
me dirigía frases de caríAosa urbanidad.

De este modo pasaron algunos meses, cuya 
duración nunca he calculado, pero que supsnen 
para raí muchos aüss de vida.

Cuando mi corazón anhelaba la presen';ia de 
Enrique, mi conciencia ra* gritaba »no ames, 
no (iebss amar, porque la feliciilad te está reda­
da. Puede acaso esa jóvsn ser tu esposo? S4l)es 
á qué clase pertenece? N» es jrebable qae su fa­
milia sea rica y  fsliz? Y aun dado el caso de qu9 
te ame lo baslants para unirse á li, qué harás 
cntoacís de esta pobre loca y de este desgraciado 
ciegoi’ Los separarías por veetura de lu iado? En - 
tregariaa á manos raercenarias esO'j dos seras 
que te salvaron de una muerte horribl# á costa 
de los doues mas precissos de la vida, la luz de 
les ojos y la de la razan?»

Y esto, señora, couiinuó animándose la pobre 
HÍfla, se repetía todos ios dias, porque todos íllos 
venid Earique á pasar algunos momentos á nues­
tro lado.

Mi pasión crecía de hora en hora, y para col­
mo de infortunio, no tenia un pecho amigo en 
que depositar mis penas, porque m i pobre padre 
flo podia ver mi rostro, marchito por el pesar, 
ni mis cabellos que se tornaban blancos á loa

diez y ocho años, secúuilose en mi cerobro la vi - 
da con !a llama volcánica dol sufrimiento. Mi 
madre, esa madre aderada, que es siempre la 
mas tierna amiga de las hijas, !a que enjuga su 
llanto y cicatriza cou su ternura las heridas del 
alma, no existia para mí, y sus ojos extraviados 
no veían las ardieales lágrimas que, c u íí encen­
dida lava salida del corazon, abrasaban rals po­
lillas mcgillas.

Uu dia |oh seflora, que dia tan terriblel Su re­
cuerdo hiela aun hoy la sangre de mis venas y 
extravia mi vacilante razoi. Un día vino Enri­
que mas temprano que de ordinario Estaba coa- 
m ov il) y sus lib ios iemblabaa, como si se resis­
tieran á modular las palabras. Mi padre d i'rm i- 
taba en ese sitian, y mi pobre madre, cobijada 
en el áogulo mas oscuro de la estancia, conser- 
Taba una-inmovílidad absoluta.

Aunque yo Mpi*rabi siempre con amia la ve­
nida del (pie era al mismo liemp) mi felicidad y 
mi tormeutn, no estaba preparuila pira verle ea 
aquel insíanle, y su presencia me dejó confusa, 
por lo cual guardé un ohslinado silencio á sus 
primeras frases. Entonces, acercándosu mas á mi, 
tomé entre las suyas mis ruanos y me dijo, sin 
mirarme siquiera.

— Felicia, voy á partir. Ya bo os veré raas, y 
esto me hace muy desgraciado.

Yo levanté la cabeza, fijando en les suyos mis 
asoffibrailos ojos, pues creia no haber compren­
dido lo quo me ílecia.

— Soy pintor, añadió, Imérfiinn de padre y 
madre. Vn tío que tengo en esta ciudad ha cos­

teado mi carrera, y hoy rae veo por su recomen­
dación agregado á una comision que el gobierno 
manda á estudiar á Italia, y dentro de tres días 
salgo de Sevilla. Ahora bien, Felicia, continuó 
con agitación, yo os amo. ¿Quereis ser mi espo­
sa? Nos uniremos sin que mi tío lo sepa, pues no 
me daría su consentimiento, y  raarcíiaremos 
juntos á Iloma, donde yo trabajaré para crearme 
un porvenir independiente.

Calló. Yo continuaba escuchanilf-.
— ¿No me respondes? ¿No me amas? repitió 

mas alto. ¿No quieres ser mi esposa y seguirme 
á Italia?

— Nm! contestó una voz estridente y  gutural.
Era m im a lrs , que abandonando su rincón 

habia llegado basta nosotros sin que la viéramos.
— Hay! i|uier«s llevarle á mi hija? dijo rairaa- 

do A linrique con aire amenazador, á mi hermo­
sa F-'íicia? Y qués^ríi entóneos de la pobre loca 
y  del pobre cieg'i? No, no, por caridad, caballe­
ro, anadió cambiando de tuno, no os lleveís ú 
nuestra hija. Y eutónces mi pobre madre se asía 
de las ropas de Enrique, y reía, lloraba y  supli­
caba á la vez.

Yo, en medio de aquella esceaa desgarradora, 
estaba mas loca per el dolor que rai misma ma­
dre, que lueg® volvió á su rincón; y  cu cuanto á 
las preguntas de Enrique, hablan quedado por 
mi parte siu respuesta.

— Felicia! Felicial repiti<) rai amante, no me 
amas?

— No puedo amarte. Mi madre ha contestado 
por mí, le dije: Qué seria do ia pobre loca y de
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SECCION DE ANUNCIOS.
t  CONTRA EL REIM ATISM ü ISCIPIESTE Ó CRÓlTiCO.

M>#E*ÜIO ACFrrE t I lL * T A S  COS t l T U  BE CCCe SEL KltlfO IHVFRTOR 
Ko bi^uei* M BiBsoa paíg de la tiarra, anticuo ai »oBtem*oráBeo, 

üfl rttaeoi» t&ji barata y etoaz para en poea« hóita 9sa. d*l«B«ia

masealai' 7 artieular. iMipitnte é  *rénica, eeme «l «Aceit» da lalJotas. 
priTi]efiad*. Ssta ««rtiflaaio por Tari»* aedi«®s alésatas, kOK^óeataa 
nraacentieea, j  r§eeM8Ddad>i por ataa de 890 pafléáieaB de ambes uaun- 

eMa«m9). So Teaás á  «. 18 j  18 « . frase» «a la tóca fá- 
««n f  tíaUd, núm. 9. páti«, y Jardian d, Madrid,

etiqeeSa y pr*aj«{e, porque hay ruiaea falsifleaderss, j  en laa 2.S00 
» J P*rfu*eria» dai Malverso. 11 inTentor L ' de flre» 
y Moreao, proteeaar geaaral. Por majar, U  yor IM do deeoseato.T O D eS  L 9 S  t c i  g !  8AÑEN

o  BE M á.TANÍA1!aD0. 
GRiNBIOlO M W e B U X lU T O  TE6 ET1 L.

A C iíT E  i ) í  BSLLOTAS.
■^*3 t»das Bífi exoepcie», ataean 

ea ea baje y saperflei», loa 
dMlaatra, e^eda, asperees, peae qaebra- 
Oizosy pegajeses, j  con íreeacaeia sea el 
•n g ea  fie pieiaataras caaioiw, calTicie# 
y alopecias, tetales ó parciales, al ae  se 
^ a  daraate el baSo, a a  mes aates t  etro 
deapae», «1 iaiiaitable. 

*Aee^isMotvMnsítiiadeeoes,-U.t,m.i-
do en iM Amerieaa la «Bibha del toeador 
^  la  eliniea. p®r aus UaiiraBles srepie- 
dades fa¡gieaic©-a#di*¡Haíe5. Ceatieae la 
eaida del peí», laatra y áeseareda ea el se­
to reproduce el perdide, «salta y preeaTe 
|?[) eauaa, iiiapia elerános de eaapa, «r"b- 

.e .rfes , y pojjiéadese aaaa eotitase* lo* 
oidM antea de taaiar el bañe, se evlíaü 
sorderas, zumbidos, dolore» de eabéza, 
eefalaigias.

Se TSBiie ea 8 seo farataoia» dre^Lieriaa 
y perfaniena» del glebo, y ea la fábi iea, 
Jardmee, 5 y  Salud, », pnaeipal, Madrid, 
tt6, i a y l 8 r s .  frasco, eeti proíueete y 
busto ea l̂ a etiqueta, para ao «er TitttiMaa 
de-umea falsiDeadorej. K*tárecoiH«aáado 

8t>0 psriédiaos. laTencor,
li. de ürea y Moriíne, proveedor aníTersaL.

«ay  caiij de be lotaa soa almíadras áe 
coco, para curar ea uaa kora la diarrea, 
f.j® Adiairable para viaje,

reales libra, € media, eaeajas.

G H aaiA  B S  HIEVH.

Este nuevo deieubrimisato áe toeador 
es Sin Igual para tener suave elresíro, es- 
claíeeejio, purgarlo de irritación, con- 
seryario siempe fraseo, limpio, terso y 
traspaiint.e. ■’

1 ^  BiujerM qae ¡o usan diariamente 
sa aacea a-ímirarpor aa blancura natural 
r^a tiva , por lo «ano y  aterciepelado de su 
outia. ^

También quita las grietas, arroga» y to­
da eflorescíacia del cuello, la tez v las 
mano6. ''

Para despaes de afeitar»e ea admirable. 
(No tiene a^Iea blaneai). Se devuelve 

el dinero no tiendo verdad lo que se áiee 
Precios 4 y 10 ra. b»te, y 8 rs .  enza. Calle 
de Jardines, 6 Almacén de aceite de be­
llotas.

PAHA E S S m X O B IO . ¡SliS EIV ¿L=
TINTAS DE COLORÍS PRECIOSOS.

Vielota, .6 ra. frasco.—A ial Cíele, 5 ra. 
id.—Verde esmalte. 6 r*. id — Roio púr- 
pui-a, 5 rs. id.—Kegra azabache, 4 ra. 
I d . -  Negra anglo alem ana, 4 la. id.— 

Fra*qi.itosp8qaeaí>s á real.-Jardines,
5, Uadrid.

AfiUA B SM TR IFI6A  B S  B Q T 6T ,
mejorada d ttp iM  d t prm ltgiada tn  18Í-*. 

1818 y  1884.
La jasta  fama qns goza para afirmar la  

deatadora, eonservar su esmalte, p reeaver 
I c i n e s ,  el eseerbato , refrescar y  aroma- 
tazar la  beea, estingalr la  fetidez del taba- 
cío yaatém ag», para eajoafarse a l levaa-  
turse y  despues de e í a e r ,  eon aa ehorrito  
e n a g u a , y  so la  para dolores d e m u e la s ,  
lie c e q ^ e  su uso sea eada día mas general. 
Precio 4 y  8 rs. frasco, y  88 y docena. 
Jardia:es, 6, Madrid. L . de B. y  Moreno.

ü ü £ v e  iB i v s N r e  b e  t s g a b o h
VJitASRILLn KBSO BE eLliE81!>il.

£1 agaa , e l M o, «1 sal, e l a ire ,. 
ja  d< aieitar, el ál«ali y  acide del ja r e a  y

, la a a v a -

les malos coimstieos ea geaeral, alteran 
la aalud dei cutis, eapaüa su belleza y Jo 
arraga.

Cea «I use de esta diáfaaa y vejetal 
emulsioa deeapareeea los granos, las pe­
cas, arragas, grietas, la rubicaadez Ó co­
lor de bigada a la eara, y á su vez le da 
frescura, traspaieaeia y tersura teda la 
vida.

ije usa sol», é eebando un dierrito en 
agua para lavarae; para ua baño ua fras­
co. Precios 6 rs., y 54 decena. .lardiaes, 
aúmere a, idadriii, L. defi. y Mercao.

Pc LVeS P . RA EL EOsTBO.
N» mas aguas tintaras, voiabtinas, ni 

blanco de «era, pura la cara. Les inimita­
ble», inofsnsive» y baratísimos polvos 
bJaaces de fresa, rosa y aaibrasia, biaa- 
qucaa yenbelleeea el rostro de las señeras 
como ea nigua otro artíeulo de tocador 
coB2C!do hasta el dia.

Precio: 4 y 8 ra. fraseo»; 25 por 100 de 
descuenta por mayor. Jardiaas, S, Madrid,
Lea 900 perfumerías; laventor acreditado,

. de B iloreno.
Se usan soles, ó poBíeade antes, ó b'a- 

ciendo eon ¡ellos una crema celdcream, 
crema de uvas giieerinas, crema de nieve, 
orcliata de almendra, de cíinfas, leche de 
cabras, agua de rosas, azahar ó sardo, y 
el resultado es admirablemente cele.st ai. 

Hay rosados para pálidos, á 8 rs. bote.

EOSAL B I  VERUS.
PARA £L leCADOK.

Les preciosos celsre* que prodúcela ro:°a 
roja ea sus multipies matices, kaa sido 
eitraidos por la cieneia y colocados en 
plaSiilo8, qaa' liuHiedeeieadolea eoa ua 
piaeel ó trapito, presta al eútia pálido el 
aoBi osado de la epidermis.

So pone y se quita lácilBieate, más ó me­
nos subido de color, y el ojo más prácti­
co ne conoce si el arte ha ayudada á la 
naturaleza con este inocente y Manivillo- 
80 vejetal̂  Precio 6, 10y 20rs. que hay 
para un ano.

Callede Jardines, núm. 6, Madrid
r. INODOfiA DE ESCRITOfilO Y TALLIRES.

mo- V ttaachas de tinta en el papel, ías manw, lienzo, madera mar-
Utilísima á les escribidores, raeribanos, amanuense» 

^  enea^er  ̂ tintoreros, marmolistas, planchado’
no.’,-.. •  ̂ z»pateroa, guarnicioneros, curtidores y ama de casa >iiKt?n
^  precaución, puel no ataca maa que á la t in t i P^cio 2 ?V 8 rea
iTmífañee de ^alle de la Salud, 9, y Jardines, 6, MadrM ven LLho¡

25 por 100 descuento, tomando de doea ? rS w

f i o  M A S  T I S I S .

-fp

PA<vTILLAS DE BELMET
■ • e ra  PRIVILEGIO EXCLUSIVO 

r e m e d io  y n ic o  y  e l  m a s  e fic a z  H a s ta  e l  d ia  c o n t r a  la  t is is  
. . .  V, y  to d a  c la s e  d e  to s e s
>amo8 a publicar otra prueba mas de loa eiandea beuffi,.in<. t 

met . que acreditan que por cada caso en que no den r ts u lS  w  
efectos : á este ün retiramos la carta del Sr. Tuentrs dol DiitWn hV v^i™  maravillosos 
moa a del Sr. Bermejo y de sa hija, veeinos de S a n o ta z  ^  ? P^bUca-

de 17 anos, desahuciada por los medicoa de cabecera y de%t\“os dos^^^H‘  
todos elloa opmsron la muerte de dicha hija mm sin niaffnnr»V i en consulta, y
des creeimientoa. tos continua, dolor de eabeS ,’s S T n  Demacrada, gran-
oaban que mi hija Añila prcnto dejarla de existir Cünanupnpia ri»i ^ *J2tomas, mar- 
proporcionamos sus Pastillas d. Bdmet. Al tomarlas la “ ^ 1  doln“ ri nos
tos desapareciertn, y al finar la prinera c»ja I« enferma cari .  -  cabeza y los espu- 
á las cmoo cajas la enferma se restableciese, tomase carnes hn« ®o=S‘'e“ ‘endo que
desaparecido toda k u  enfeimedsd. Teda mi familia da i  Vda 1»« m. «alud, habiendo 
en particular erte padre agradecido, que en b “n ce la gracias, y
cacyin d» esta carta.-Ptó% Bermejo lloron . J'umanidad autoriza i  Vda. la publi- ,

.gr.d?c¡m i:¿ío.TnSn,'ll>^^^^ Bermejo Martin, que llena de '

roaos podidos de España, Inglaterra «fode:- á los numi
zan de un crédito que no alcanzó jHm’ás ninluLa otra 'i da Belmtt go- I
«ea. es un prociose medicamento que cura f ia  i?^n unaridicnla pafa-
™ X T . r “  “ “

tografia del pastor en colores. Laa pastilla! TerdadS^lfivV®® J SaJz, y U I¡.
y Saiz,. y por otro «Pastillas Belmet» «aderas Hevan grabado por un lado -Montero

Puntos de venta en Madrid.—Farmacia Ha Ino xi ^
Pez, 9. 7 en todas las principales farmacias do EspaSa v'"d«r̂ ‘’ /  Alta, 3, y
anuBcmmos el SO de cada mes. Toda la corresDondnr̂ ?» v « t ' Wijaro. cuyos depositarios 
Síes, iicmtero j  Saiz, Corredera Alia, 3, y pezf 9

i

V A P 0 8 I S - C « R R E © S  D E  1 .  L » P E / .  Y  C
V A aiA G O N  D I  á-EHVIGK) DESDE ABRIL D E 18 ' 3  •

J . ; .  ,  u S S ? -
Salea da Cádiz los dias M de ca4a mea 
Salidas de Saateadar «1IS de Id.
Salidas de Corafia al 16 de id. feeala).

A ^ E ÍT Í|“ S íh f ’ ? ? Córala, Oidiz y Barcelona.
Pérez y Sarda; Cwafia, É. Ba G aarda^?a l^¡t*^^rt^ 'f^ ‘^*^ 
mwioíyOoiní..;H8dHd.Jali*iilloreB¿. a1m1¿*W?  ̂ yCoap.; Alicante, Faa* ha

I O S  P O L V O S  B E  L A  H O R T E l á l V A ,
CE ík  HCW tTl DEL nBTIRO BB SEVILLA

JNFALIBLES CONTRA LAS TERCIANAS

Oniv^erYalcal^^^^^^^^^ «  ia  Compañía Iboro-

Higiene infalible y preservativa; la úiíioa
.qa# otra sin el aasiiio de ©tr* medica-

----- -  priacipalea boticas
método: »  aSosde

PfiUfSllímBnimESESPlMES
DE

OLAHÍÍ, U R S IS A S A  Y  eOM PAfilá,

P m  M Á S I L A
B l IS de Setiembre saldrá da Cádit v  pI 

?Sr  ̂magnificô vâ
a ü r r e h a .

diW hi'al̂  S «‘>10 «
iBfQ^es; D. M. A. Amasátegai « O i

di».-«aiofro y compañía, en Bareelon» 
MADRI0:

PASBO DB RgCOLBTOe, 10 BVJO

\  O ,U .

ü l í O í O U T i ^
DE

i í T I á á  j . O P . . Z .

Paima A it a , tfüJí, 8 — Afionti..

D E P O S I T O  C E N X R A L :  P U E R T A  D B L  S O L ,  N l t M .  1 3 .

t ia í ' i í ^ z tu  iu ^T d f *hoc»lates de Ma-
sepa el público; rstai«««: “ ^ PwitiTa», y que coavieae

fl9  ^líivikkj J j^ P 9Z 9^tííU3. 1%)Á4 1̂11 «
ea ganar pee» y vender mucho. «rudite que la utilidad; su credo

2.‘ Por la antenor coHs:deraciea, «a sa fkbi i»» »« <. • i  
cuye precio cuesto i b c s » s  que Jas Biatsrias oua t n »  eheeolate,

'i- Qiio desde edad da 1* años tlS r, Lonez i.<fi <¡o»!eeeion.
tas fort;Jicaat» como higieuiee aliaiaáto ¿«dicado á la fabricación de

S i S n
5.* tn  que para probar si trabaja coa coHociaíPMto . .  . , 

ta que ha escrito acerca del origen del ehocolatu v s» ?.k • ®
6 .* Que fue premiado en todas l a r E ™ S  1 8 6a.

de oro y plata. ^ ® concurrió con medallas
Paia ís&tisiacerlos deseos del cúblic* <;a ka i  1. 

las poblaciones impartaates da üspaña ’uonde le verin 1*“  1®*’
Precios i.  6, 7, 8, S, 10 hasta 20 r i  libra

A U S  MADRES ü í  FAMÍLU
O Ü L O P M IL E

jw ^  ptrt I* dfDtíclni <U !«• BlAoj eabaa 
lam íflauiaem a hi« dotan», yftaerra  ia  Ui 
«ínndfionM  t  uificípi I» daelio ii^  D^oMw 
t0Htral «n A r f idStaMt, tesuesnaGe roe 
MontiSartr*, OI. Ka M<s«», Cotop. I^ro- 
CTfiivaml, F rM i¿c« . K  éso,, KM .tüa- 
nuK4., a, ísaiüfa«H>,lMUM u  l«

PILDORAS DEHAÜT. . - i
Esta nueva rom bina- 
rion, fundada sobre prin. 
-ripios no  conocidos por 
,'ns médicos anliguojj 
llena, con una precisión 
digna de atención, todas 
las condiciones del pro- 

~  ^  tie rna  dei meciicamento 
pnrgffiue.—Al j'eves i!e oíros purgativos, este 
no Gbra bien sino cuando se toma con muy 
bueno* alimentos y bebidas forliíicsaies. Su 
el'eclo r s  seguro, al paso que no lo es el a^ua 
do Pciilitz y oíros i-urs.nivos. Es fácil arre­
g lar la dosis, si-gnn la cilad ú la fueraa de las 
persona?. Los nlfios, los ancianos y los en- 
foni os deHIil.idos lo soporliin sin dificultad. 
Cada cual escoje, pora purgarse, la hora y  la 
coiiijdo que m ejor le convengan según sus 
oeupacioncs. La moleslia que causa el p u r-  
p n t e ,  estando coniplelamenle anulada por la 
b iinra  aiimenlacion. qo se iialla ícparo aleuno 
en ptii't'aise, cuando haya nocpsidad, —  Los 
mcdicos que om(>lcan rslc  medio no encuea- 
tran  onfermos que se  nieguen á  purgarse so 
)re[cxto de mal guslo ó por tem or de debi- 
Hai'ie.-Vease ia Instrucción  en todas lasbue- 

cas tai-macias. Cajas do 20 rs .,  y de  10 rs,

L . .  1, H í G I É S I C O S  r e p r e s c a s t e s .

I I .  d f c S l ' T S S í i S  ^ » ■ ' » . » I»

Deposito para la venta per aajer y meaor: pe îao.
L A S  C e L © K IA S , A R E K A I., 8 .

C A R L O S  P R A S T .  M A D R I D .

se

f  \ i  « w » n í  jx fM »  í t  1

Ck S .  í *  h é K O í H f j e í m .  « i T S w »

. ****• C«M «» MM

«csi tmx»-' 
^ . • a  lO t

t e  _

fnntái.

« T H l.

» •*« « « *

'¡'•'f'*!- sr SratlIM P,H I-L
VINO DE ZAR2APAR3m ,i : llagas, ¡ 

«cpófalas, g«no9, ^peines, vidos no K I 
sanCTf, dphirxlRtL I

BOt O S DE ÁR M IA: g»D«T«»wtfen- 
tcs <5 antigfjas, fli>m bl fincas, Ctííor p-iiitlo. 

Dopofito ̂  todas his IhíTittíjías y nisfruc- 
m a  *

l.n toaorid, c;«m?afiia lb.ro Doiversal 
^«cciadcg 74, dupheado, principa].

COLEGIO P O t ó c S l s p I i o T

DIRBCTOR.-D. Jíateo da la Riva y Car- 
dus dsctor en t.ologla, iicanciido en 
laa iacultades da dtrcck« civil, eanóni- 
co j  filosofía y letras, dignidad da d»aa 
da catedral, etc., «to.

Madrid: Dtsmg^ño, 2S. 
rROCBAMA DE LA ENSEÑANZA.

INSTRBOCJO» PRIMARIA KLiH K STA t T SWESIOK

SpguBda eassnaaza «oiapUta— prepa- 
paracion para el grarto do baahillor. Esta- 

j  , p r o p i a s  de laa fa- 
*  teología, dereshe, álosofia y 

S  esaatas, físi.as y natuia-
les. Clases proparaterias para las carreras

P«sioniatas

C » A Ñ f  I B E R O  U N I V E R S A L ,
« ^ r e c ia d o s ,  *74 d u p l i c a d o ,  p r i n c i p a l .

Ademas lie ¡ga espicífices amncio, p«ne á la Tenia: f t / ra  la  taraetsn de la
r T C « R ^ ? r ^ ‘ ic ¡OS 0 7 ' / /É '« / íJ f fb » M  5  r f f  (oS f i i i í í C l í / « .

I  a  a ,r„7J; . h  HOYER. DK v a  s i s  = T R A T A K I E Í ? T 0  E S P E C IA L  Y  N U EV O , 

lo r .  C c o n t iV 'r ”  1'*“  ‘' • " ‘V '^ > ' ' ‘-""1“ : »1 r « a l t a r i o  se g u ro  «' sa.'t iDCia hi ii; H no’ ¡va para la cconomía. Preoi

JARABB

a desaparición del do- 
iio, 46 rs. frasco.

tot ffca, fríve.
mismo* FERltl-ULNOtiO DB DUIÍKL. DE P A H IS , compuesto de los
da.. 1. *1 >,«u 1°̂ '̂ ®.,'»'"̂  Guyot con la adición del hier.o, pero mas agra-

* ^«laüíit. Picc'O co! {'O f >í !•.

I N V F r p m v  T >,-. .  .  [■'‘- í '^ ’‘̂ ( ‘d a d e t  
mien*o'itifHiiM URR, de la facultad de meJicina de Paris.=TTata-

‘̂uajiDie para obtener una curación r.idical y pronta. Precio del frasee, 20 rs.

iTeiate aios da éxite atestigusa la eioáeia 
|da 8St« potaatasa diar^tiv», recamcadado

c iÍn K °¿ ? c a  ® gargaata. renmal.smos^detorM. Una rdo“s‘'f¿^lu»cion¿"s?n su”

p a r  l a s  primeras medie 
curación da ios cossti

.. la  rapida 
irritacioses

i P f l l l T i ^ T l S I i O

AL PÜBIJCO.
Ilcoseckcre Seria  ea  obseeuio d? una T̂ n. 

ro |m a u M , del p íb l i .o  y  d e \ , i  p ro p 7 a 7 o ^  
veaisacia , n c  h a  alterado a i  « I te ra d  In in 
M ín im o  oa a lg ú n  t ie m ,,o  los 

dos sus aguardientes, ¿kvres y  l i u ¡  
f s .  porque quiera hacer coiiaistir s u ^ ^ r  

naacias  ea  las m uchas ventas; debido á 1 s ¡

pósilo dal barrio da Salamaaca! 
llam agna, a«  dudsado  que  á  la  u I ? .  I  
desinteresado moda da nrocrder Yi ^  
m adri eSo coBsamiáor . i .  - i  P'^Wlco 

pío d .  d e s ia lc r^ s T c a  « S a t  
«ura 4  dispcasarle tada

m a r a v il l o s o  . K S C üBRI^^IEk ToT
IfO MAS CABttLO BLASCO.

POMADA R EG EN EB A DO ilA

K o ' ^ s r s s ; ^ : i . r “S :
O, s .n  n in g u n a  liieD ír* ^  “ í ‘* ’ • «« t"»*»  ó 

D--p6sltos; e n  M adrid  c a n a  * ? “ «>*«■•

¿CADÍ-flliA  P a E P á R A T í-K u '

D . R.VFAGL PALkT
. :n E C T o a n E s .c c .o .„ L c e K K .o o *

®" secundo.

^tKnía^ StSToT-

Ayuntamiento de Madrid




